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Rápidas

Isaque BressanSementes
A Nitral Urbana, empresa que

faz parte da Becker Underwood,
apresentou na Hortitec

produtos para tratamento de
sementes. Os corantes e

polímeros, a linha de tecnologia
de aplicação e de micronutrien-
tes, foram os itens de destaque

da empresa.

Hortec
A Hortec Sementes trouxe
lançamentos para a 14ª
edição da Hortitec. Giovane
Torres, gerente administrati-
vo, apresentou o novo
tomate híbrido Aliança. A
couve-flor HECV 062, o
pimentão híbrido Mayara,
os pepinos Caipira HEPC
07, Marvin (HTR 274) e
Japonês (HEPJ 18), a cebola
híbrida Dallas, as alfaces
HTR 11011, HTR 252 e
HTR 122, além da
abobrinha híbrida Caserta
HTR 06 foram as demais
novidades mostradas pela
empresa.

Pfizer
A equipe da Pfizer visitou a Horti-
tec. Com elogios à organização do
evento, o grupo prestigiou as atra-
ções, palestras e tecnologias apresen-
tadas numa das maiores exposições
técnicas de horticultura, cultivo pro-
tegido e culturas intensivas do país.

Correção
A revista Cultivar na edição de Fevereiro - Março de 2007, publicou o
Informe Técnico “Fungos na Mira”, de autoria do professor doutor Marco
Antonio Galli e Leonardo de Almeida, da Unipinhal, tendo como co-autor
Rogério Marcos Duarte. Em comentários nesse Informe Técnico houve
equívoco na descrição das características do produto Mancozeb, e os auto-
res solicitam correções no que se diz respeito ao espectro de ação desse
fungicida. Os autores informam que o Mancozeb é um fungicida larga-
mente usado em hortaliças e possui um amplo espectro de ação sobre di-
versos fungos patogênicos. Esse ingrediente ativo possui várias formula-
ções registradas no Ministério da Agricultura e suas respectivas avaliações
toxicológicas, assim como a monografia técnica do ingrediente ativo, fo-
ram aprovadas pela Anvisa, o que permite o seu uso de acordo com as
recomendações constantes do rótulo e bula dos produtos.

Marco Antonio Galli, Unipinhal

Certificação
Em cumprimento à portaria
326/2006, do Inmetro, os
produtos classificados no
regulamento do Transporte
Terrestre de Produtos
Perigosos comercializados
pela Cross Link possuem
certificação compulsória das
embalagens.

Biolchim
A Biolchim mostrou durante a Hortitec o  Phosfik L Cu 4, fertilizante à base de

fosfito de cobre para aplicação foliar.
Além deste lançamento, Rodrigo An-
tunes, gerente da Biolchim no Brasil,
destacou o Rizammina 420, adubo fo-
liar, cuja formulação favorece a floração,
o vingamento, a maturação dos frutos,
a acumulação dos açúcares e também o
estímulo vegetativo das culturas.

Agrichem
A Agrichem destacou o Booster Zn Mo, fertilizante líquido, que carrega micronu-
trientes em sua composição e estimula o en-
raizamento, eleva a absorção de nutrientes
e confere resistência à seca prolongada e ao
ataque de nematóides. O produto é reco-
mendado para uso em produção de mudas
e condições de estresse das plantas, enfatiza
José Ribeiro, gerente comercial da empresa.

Biosoja
Presente na Hortitec, a
Biosoja  levou seu portfólio
de produtos para divulga-
ção. “O evento é excelente
para fortalecer a marca e
interagir com clientes”,
avalia Gustavo Gonçalves,
gerente de marketing da
empresa.

Ihara
A presença da Ihara na Hortitec, em Holambra (SP), serviu para divulgação dos
seus principais produtos no segmento HF, entre eles, Cercobin, Milbeknock, Safety,
Basamid, Nutriphite e Tiger, além de El-
san, que está de volta ao mercado com a
marca da empresa. Para  Rodrigo Casta-
nho, responsável pelo planejamento e ma-
rketing, o evento é uma excelente opor-
tunidade de relacionamento e fixação de
imagem da empresa como representante
da tecnologia  japonesa no Brasil.

Nutrição
A Compo do Brasil, especializada em
nutrição vegetal, participou da Hor-
titec com sua equipe de técnicos que
orientaram e esclareceram dúvidas
dos produtores, além de divulgarem
o portfólio da empresa.

Bioprodutos
Presente na Hortitec, a Itaforte

Bioprodutos apresentou seu
portfólio ao público visitante.

Entre os destaques estiveram os
inseticidas biológicos Metarril

WP, Boveril WP, Vertirril WP e
o fungicida Trichodermil SC.

Sipcam Isagro
A Sipcam Isagro, importante

fornecedora de defensivos
agrícolas para fruticultura e

horticultura, também
marcou presença na XIV

edição da Hortitec. Durante
o evento, a equipe técnica da

empresa apresentou a linha
de fungicidas e inseticidas

para proteção de cultivo.
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Alho

D
iversos fatores inter-

ferem na produtivi-

dade da cultura do

alho. Do ponto de vista fitossanitá-

rio, as doenças estão entre os prin-

cipais entraves. O objetivo deste ar-

tigo é abordar de forma rápida e prá-

tica a ferrugem e a Alternaria, as

duas mais importantes doenças fún-

gicas foliares que atacam a cultura.

No caso da ferrugem (Puccinia

allii (D.C.) Rud.), as condições óti-

mas para o desenvolvimento da

doença são temperaturas amenas

(15 a 20° C) e alta umidade relati-

va, que normalmente ocorrem na re-

gião Sul a partir de final de agosto.

A disseminação dos esporos se dá

principalmente pelo vento. O fun-

go sobrevive de uma estação de cul-

tivo para outra em restos culturais.

Solos compactados, de baixada e la-

vouras com adubações desequilibra-

das favorecem o desenvolvimento da

doença. O patógeno afeta a cultura

em qualquer fase desde que haja

condições favoráveis ao seu desen-

volvimento. O ciclo da ferrugem

varia de nove a 14 dias, conforme

clima e variedade de alho.

SINTOMAS
No limbo foliar aparecem pús-

tulas relativamente pequenas, elíp-

ticas, recobertas pela cutícula da fo-

lha no início de desenvolvimento,

posteriormente com o rompimento

desta cutícula há exposição de mas-

sa pulverulenta, de cor amarela. Em

fase mais avançada esta massa pul-

verulenta apresenta coloração cas-

tanha-escura ou preta.

CONTROLE
A medida preventiva número

um é a eliminação do alho “guaxo”,

ou remanescente, já que é a princi-

pal fonte de inóculo. Essas plantas

estão geralmente ao redor dos bar-

racões ou onde foram colocados os

restos culturais do preparo do alho

para a comercialização.

A ferrugem é fator limitante à

produção de alho nobre no Sul do

Brasil. Não há possibilidade de se

produzir alho nobre na Serra Gaú-

cha e Planalto de Santa Catarina

sem o controle químico dessa do-

ença. A ferrugem raramente apare-

ce na região do Cerrado do país.

 Os produtos mais utilizados são

os à base de: ditiocarbamatos, tria-

zóis, estrobirulinas e suas misturas.

O sucesso do controle está nas apli-

cações preventivas com o uso de tec-

nologia de pulverização adequada.

Além disso, a rotação de cul-

turas e a adubação equilibrada

contribuem para a diminuição da

doença.

MANCHA-PÚRPURA
OU ALTERNARIA

A doença Alternaria porri (Ell.)

Cif. ocorre em todas as regiões de

cultivo do alho no Brasil. Pode cau-

sar danos severos reduzindo a pro-

dução em mais de 50%. Ela afeta

também a conservação dos bulbos

e a de alho-sementes. Não há culti-

vares resistentes disponíveis para

esta doença. O fungo sobrevive em

resíduos de plantas infectadas por

um ano. As condições climáticas fa-

voráveis à doença são: alta umidade

relativa acima de 90% e temperatu-

ras entre 21 e 30° C. A dissemina-

ção do fungo ocorre pelo vento e por

respingos de chuva.

O ataque de tripes e os danos

causados por fitotoxicidez de defen-

sivos agrícolas, adubos foliares e ge-

adas provocam ferimentos e facili-

tam a penetração do fungo, sendo

responsáveis, na maioria das vezes,

pela alta agressividade da doença.

Em poucos dias a Alternaria pode

dizimar a lavoura, já que seu ciclo é

muito curto, ao redor de quatro dias.

Em invernos com temperaturas

mais altas, a Alternaria pode apare-

cer em agosto na região Sul. Mas a

sua maior incidência no Sul, ocorre

em meados de outubro, quando as

condições climáticas são favoráveis

e o alho está na diferenciação, fican-

do mais suscetível a doenças.

Na região do Cerrado é a prin-

cipal doença foliar que ocorre na cul-

tura do alho nobre vernalizado pro-

duzido sob pivô central.

A presença de Stemphyllium sp

Ataque
às folhas
Ataque
às folhas
TTTTToda a aoda a aoda a aoda a aoda a atenção é necessária no combatenção é necessária no combatenção é necessária no combatenção é necessária no combatenção é necessária no combate àte àte àte àte à
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No limbo foliar
aparecem
pústulas

relativamente
pequenas,
elípticas,

recobertas pela
cutícula da folha

no início de
desenvolvimento,
posteriormente

com o
rompimento

desta cutícula há
exposição de

massa
pulverulenta, de

cor amarela
que se desenvolve sobre as lesões da

Alternaria é bastante comum no

Brasil. O fungo geralmente penetra

nas lesões causadas pela Alternaria

e esporula muito. O controle desse

fungo é o mesmo indicado para Al-

ternaria.

SINTOMAS
Os sintomas característicos se

manifestam primeiramente nas fo-

lhas mais velhas, na forma de pe-

quenas manchas brancas, circulares

ou irregulares, em condições favo-

ráveis aumentam gradativamente de

tamanho, adquirindo coloração púr-

pura, com zonas concêntricas mais

Ferrugem: A) pústula inicial; B) uredósporos – ataque severo da doença; C) teliósporos; D) pústula já controlada com estrobirulina

escuras. Folhas severamente afeta-

das murcham e enrugam a partir do

ápice.

As lesões brancas iniciais sob a

presença de baixa umidade relativa

e baixas temperaturas praticamen-

te não evoluem. É comum o produ-

tor confundir os sintomas da Alter-

naria com os danos causados por fi-

totoxicidez de agroquímicos.

CONTROLE
As medidas preventivas como

a rotação de culturas, eliminação

de restos culturais e aração profun-

da que visam diminuir a quanti-

dade de inóculo, devem ser reali-

zadas. Evitar danos ou estresse de

qualquer natureza na planta, prin-

cipalmente em períodos mais quen-

tes. O controle químico é indispen-

sável, já no bulbilho. O uso preven-

tivo e periódico de fungicidas es-

pecíficos deve ser realizado ao lon-

go do ciclo do alho, especialmente

a partir do início da formação do

dentinho.

Os fungicidas mais usados são

os à base de: iprodione, clorota-

lonil, captan, procloraz, famoxa-

dona, triazóis, estrobirulinas e as

suas misturas.

A) pústula inicial de Alternaria; B) lavoura severamente atacada por Alternaria; C) presença de Stemphyllium sp que se desenvolve sobre as lesões da Alternaria

Marco Antônio Lucini,

Epagri

CC

A) B)

C) D)

A) B) C)

Fotos Marco Antonio Lucini
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Pimentão

O
cultivo protegido

constitui-se em

uma das técnicas

que possibilitam acréscimos na

produtividade, promovendo pro-

teção contra chuvas e os outros

agentes agroclimáticos, reduzindo

também a infestação de pragas e

seus conseqüentes prejuízos.

No Brasil, o cultivo em estu-

fas aliado ao uso de substratos vem

crescendo bastante, principalmen-

te no cultivo de olerícolas. Dentre

as olerícolas cultivadas sob estu-

fas o pimentão destaca-se como

uma das três mais importantes.

Segundo Ayers e Westcot

(1991) devido ao manejo inade-

quado da irrigação (a adição de fer-

tilizantes em altas dosagens e a

inexistência de chuvas promoto-

ras de lixiviação destes sais, apli-

cado muitas vezes via água de ir-

rigação), problemas de salinização

e de desequilíbrios nutricionais em

solos e em substratos vêm ocor-

rendo com freqüência em estufas.

Levando-se em conta a tolerância

das culturas à salinidade, o pimen-

tão seria a menos tolerante. O au-

mento da salinidade causa redu-

ção nos rendimentos da maioria

das hortaliças cultivadas, bem

como queda na qualidade do pro-

duto final.

O aumento da produção não

se dá apenas com o fornecimento

de água às culturas. A elevação do

nível de fertilidade do meio é de-

terminante para desenvolvimen-

to e produção das plantas.

O nitrogênio (N) e o potássio

(K) são os elementos mais exigi-

dos e devem ser aplicados de acor-

do com as exigências de cada cul-

tivar, produção esperada, estádio

de crescimento e condições climá-

ticas. Uma nutrição adequada das

plantas deve passar por uma equi-

librada correlação dentre os nutri-

entes e é neste ponto que se torna

difícil o manejo, pois, em sua gran-

de maioria, técnicos e produtores

não têm no Brasil acesso a dados

confiáveis de pesquisa para apli-

cação nos cultivos. Uma desordem

nutricional é uma disfunção da fi-

siologia da planta e pode ser cau-

sada por deficiência ou excesso de

um ou vários elementos minerais.

Os sintomas de deficiência do

nutriente tornam-se claramente

visíveis quando a deficiência é agu-

da e os níveis de desenvolvimento

e de produção forem severamente

afetados.

Na produção em substratos

deve-se levar em conta o nível tec-

nológico do produtor. O pequeno

volume dos recipientes e a baixa

capacidade tampão elevam os ris-

cos, mas também as chances de

sucesso agronômico. Tem-se como

conseqüência de se produzir num

sistema sensível como esse, a ne-

cessidade de um monitoramento

rotineiro, visando obter-se bons re-

sultados. A finalidade mais impor-

No Brasil, o
cultivo em

estufas aliado
ao uso de

substratos vem
crescendo
bastante,

principalmente
no cultivo de

olerícolas

Na medida certaNa medida certa

CultiCultiCultiCultiCultivvvvvo de Pimentão fo de Pimentão fo de Pimentão fo de Pimentão fo de Pimentão faz uso de eaz uso de eaz uso de eaz uso de eaz uso de extrxtrxtrxtrxtraaaaatortortortortores pares pares pares pares para monitora monitora monitora monitora monitoramento da solução do substramento da solução do substramento da solução do substramento da solução do substramento da solução do substraaaaato ato ato ato ato atrtrtrtrtraaaaavésvésvésvésvés

de medidorde medidorde medidorde medidorde medidores de íons de nitres de íons de nitres de íons de nitres de íons de nitres de íons de nitraaaaato e potássio (K),to e potássio (K),to e potássio (K),to e potássio (K),to e potássio (K), dur dur dur dur durante a fante a fante a fante a fante a fererererer tiirtiirtiirtiirtiirrigrigrigrigrigaçãoaçãoaçãoaçãoação.....  O r O r O r O r O resultado é maioresultado é maioresultado é maioresultado é maioresultado é maior

prprprprprodutiodutiodutiodutiodutividadevidadevidadevidadevidade,,,,, r r r r redução de uso de fedução de uso de fedução de uso de fedução de uso de fedução de uso de fererererer tilizantes  e a dimintilizantes  e a dimintilizantes  e a dimintilizantes  e a dimintilizantes  e a diminuição da salinização do ambienteuição da salinização do ambienteuição da salinização do ambienteuição da salinização do ambienteuição da salinização do ambiente

Fotos Antonio Clarette S. Tavares
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Para saber a
composição
química do

substrato, deve-
se solicitar sua

análise ao
fabricante

tante para um substrato é produ-

zir uma planta de alta qualidade

em menor tempo e a um custo

baixo. Existem muitas vantagens

e desvantagens na produção em

substratos.

Algumas vantagens são:

1) Possibilidade de cultivo em

áreas com condições físicas (baixa

drenagem, baixa condutibilidade

hidráulica e baixa porosidade),

químicas (alta salinidade, Razão

de Adsorção de Sódio (RAS) ele-

vada e altos teores de cloro (Cl) e

boro (B)), ou doenças de solo;

 2) Melhor monitoramento da

irrigação (fornecimento de água de

acordo com o estágio e necessida-

des da planta, condições climáti-

cas, e capacidade tampão do subs-

trato);

3) Possibilidade de efetuar de-

sinfecção do substrato para sua

reutilização;

4) Possibilidade de cultivo

onde o solo apresente muita de-

suniformidade;

5) Permite o cultivo quando a

água de irrigação é de baixa quali-

dade devido à elevada condutibi-

lidade hidráulica dos substratos;

6) Altas produtividades e qua-

lidade devido à otimização das

condições da rizosfera, como rela-

ção ar/água, concentrações dos

nutrientes, e adequados valores de

pH;

7) Possibilidade de introduzir

novas plantas que não se desen-

volveriam bem em solos locais.

As desvantagens do cultivo em

substratos são:

1) Baixa capacidade tampão,

significando baixa tolerância a er-

ros no manejo da irrigação e da fer-

tirrigação, exigindo, portanto, mo-

nitoramento constante;

2) Infecção causada por doen-

ças de raízes (em conteiners con-

tínuos);

3) Custos relativamente eleva-

dos;

4) Problemas ambientais (des-

carte da água drenada e substra-

tos danosos, como a lã de rocha);

5) Requer alto nível tecnoló-

gico a fim de se interpretar os re-

sultados e tomar as decisões cor-

retas (Milner, 2002).

Entre as matérias-primas mais

comumente utilizadas na compo-

sição de substratos destacam-se:

produtos de compostagens orgâ-

nicas diversas, turfas, cascas (pi-

nus, arroz), resíduos diversos da

agroindústria, fibra de coco, ver-

miculita, perlita e cinasita, além

do próprio solo mineral adiciona-

do às mais variadas misturas. A in-

dústria de substrato no Brasil é um

segmento emergente que tem de-

monstrado excelente capacidade

de crescimento e desenvolvimen-

to nos últimos anos. Segundo o

Projeto Coco Verde haverá um

acréscimo de 400% na produção

de coco no Brasil nos próximos

anos. A grande expansão da pro-

dução de coco é a garantia da dis-

ponibilidade de matéria-prima

para a produção do substrato. O

substrato feito a partir das fibras

de coco vem sendo bastante utili-

zado em cultivo sem o uso de solo,

não possui os nutrientes essenci-

ais para as plantas, uma vez que

no seu processo industrialização

(desfibramento e lavagem), as

concentrações dos nutrientes exis-

tentes são reduzidas drasticamen-

te. As propriedades químicas, re-

ferentes ao conteúdo salino podem

ser diversas e a capacidade de tro-

ca catiônica é de média a alta, não

sendo um substrato quimicamen-

te inerte, o pH é ácido. Portanto é

preciso fornecê-las de acordo com

as necessidades da espécie a ser

cultivada adicionando-se adubos

em pré-plantio ou, principalmen-

te, em fertirrigação. Para saber a

composição química do substra-

to, deve-se solicitar sua análise ao

fabricante, caso não forneça éExtratores de solução auxiliam no monitoramento da concentração dos íons na solução iônica do meio de cultivo

Condutivímetro usado na leitura da condutividade elétrica da solução extraída do substrato (CEes) e os testes rápidos (kits horibas) utilizados na fertirrigação



A extração da
solução por

intermédio de
cápsulas

porosas surge
como uma

alternativa, a
um custo

relativamente
reduzido, capaz
de ser aplicada
a situações de

campo

10 Cultivar HF • Junho / Julho 2007

aconselhável que se mande fazer

uma análise química completa do

substrato utilizado. As empresas

que comercializam este tipo de

material fornecem esses substra-

tos com doses predeterminadas de

nutrientes, ficando a critério da

cultura e do cliente.

A extração da solução por in-

termédio de cápsulas porosas sur-

ge como uma alternativa, a um

custo relativamente reduzido, ca-

paz de ser aplicada a situações de

campo. O mais sensato, portanto,

parece ser racionalizar o manejo

da fertirrigação, determinando a

condutividade elétrica e/ou a con-

centração parcial de íons na solu-

ção do meio. Caso a concentração

dos nutrientes mantenha-se numa

faixa adequada e a condutividade

elétrica da solução apresente va-

lores inferiores ao máximo tolera-

do pela cultura, sem decréscimo

no rendimento relativo, a salini-

zação estará controlada (Bur-

gueño, 1996).

O objetivo da nossa pesquisa

foi estabelecer um manejo da fer-

tirrigação via monitoramento da

concentração dos íons na solução

iônica do meio de cultivo, com au-

xílio de extratores de solução (Fi-

gura 1) submetido a uma tensão

de 80 kPa, baseando-se na condu-

tividade elétrica da solução extra-

ída do substrato (CEes) lida com

um condutivímetro (Figura 2), e

nos valores máximos e mínimos de

NO
3

- e K+ da solução, recomen-

dados para a cultura do pimentão

cultivado em ambiente protegido,

sob substrato de fibra de coco e a

definição de níveis adequados de

N e K
2
O (682 ppm de N e 137

ppm de K+) na prática da fertirri-

gação para a cultura do pimentão

(híbrido margarita), bem como a

verificação do uso de extratores de

solução e de testes rápidos (kits ho-

ribas), Figura 3, no auxílio ao ma-

nejo da fertirrigação.

O experimento foi conduzido

no Departamento de Engenharia

Rural da Escola Superior de Agri-

cultura “Luiz de Queiroz” - USP,

no município de Piracicaba (SP),

financiado pela Fapesp (Fundação

de Amparo à Pesquisa do Estado

de São Paulo).

A aplicação dos fertilizantes foi

feita via água de irrigação, turno

de rega de dois dias. O volume de

água aplicado foi calculado a par-

tir da curva característica de re-

tenção da água, tomando por base

leituras tensiométricas, obtidas

com um tensímetro digital de

punção (Figura 4). A quantidade

de água a ser aplicada foi aquela

suficiente para elevar a umidade

à capacidade de “container”. As

fertirrigações, nitrogenada e potás-

sica, só eram realizadas quando o

nível de NO
3

- e K+ na solução es-

tivesse abaixo de 682 ppm de N e

137 ppm de K+.

A condutividade elétrica mé-

dia da solução extraída do subs-

trato para o manejo proposto foi

de 3 dS m-2 justificada em parte

pela baixa capacidade tampão do

substrato.

As doses de nitrogênio e po-

tássio devido ao monitoramento

foram de 266 e 67 kg/ha, respecti-

vamente. Para o nitrogênio, a dose

monitorada ficou próxima das do-

ses que são usualmente recomen-

dadas para cultura do pimentão,

que são 200, 300 kg/ha de nitro-

gênio, no entanto para o potássio

obteve uma economia nas doses

aplicadas em torno de 85% e 88%

em função das doses 450 e 550 kg/

ha de potássio, respectivamente,

aplicadas na cultura do pimentão.

A maior produtividade média

obtida foi 1,58 kg de frutos porTensímetro  digital – leituras usadas para calcular o volume de água a ser aplicada através da fertirrigação



Antonio Clarette S. Tavares e

Sergio Nascimento Duarte,

Esalq - USP

plantas, o que daria 21,15 Mg/ha,

considerando uma densidade de

13.385 planta/ha.

O uso de extratores de solu-

ções de cápsula porosa, associa-

do aos medidores de íons NO
3

- e

K+, mostrou-se eficiente no ma-

nejo das fertirrigações para a cul-

tura do pimentão, conseguindo-

se ao final do ciclo uma dose

quantitativamente menor, em

função de um manejo que mo-

nitora periodicamente as con-

centrações presentes na solução

do substrato, deixando a concen-

tração dos íons monitorados pró-

ximos a uma faixa limiar reco-

mendada para a cultura, evitan-

do que haja excesso de nutrien-

tes na zona de absorção das raí-

zes e tais nutrientes sejam per-

didos por lixiviação. O manejo

usando os medidores de íons es-

teve associado às melhores pro-

dutividades com 1,58 kg de fru-

tos por plantas, enquanto que

usando doses maiores 400 e 650

kg/ha de nitrogênio e potássio,

respectivamente, obteve 1,05 kg

de frutos por planta chegando

uma produtividade de 14,05 Mg/

ha. Resumindo, obteve-se uma

Obteve-se uma
maior produtivi-

dade usando
menos fertili-

zantes gerando
economia para
quem utiliza

esse manejo e
contribuindo

para a conserva-
ção do ambiente

Antonio Clarette é pesquisador da Esalq

maior produtividade usando

menos fertilizantes gerando eco-

nomia para quem utiliza esse

manejo e contribuindo para a

conservação do ambiente, raci-

onalizando o uso de fertilizante,

diminuindo a salinização do am-

biente e reduzindo a poluição do

lençol freático pelo processo de

eutrofização. CC

Fotos Antonio Clarette S. Tavares
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Aproximadamente
140 espécies de

nematóides de 45
gêneros já foram

associadas à
cultura de batata

em todo o
mundo, embora a

importância
econômica da
maioria delas

ainda seja
desconhecida

Batata

O
s nematóides causam

alterações qualitativas

nos tubérculos de ba-

tata. Essas alterações são de grande

relevância, pois comprometem a

classificação comercial do produto.

Em termos mundiais, atribui-se aos

nematóides perdas anuais estima-

das em 12,2 % na cultura de batata.

Além dos danos diretos, os nema-

tóides estão envolvidos em doenças

complexas que incluem outros pa-

tógenos, tais como Ralstonia (=

Pseudomonas) solanacearum, Vertici-

llium alboatrum e Rhizoctonia sola-

ni, são vetores de viroses importan-

tes da cultura e podem anular a re-

sistência de cultivares à murcha-bac-

teriana.

Aproximadamente 140 espéci-

es de nematóides de 45 gêneros já

foram associadas à cultura de bata-

ta em todo o mundo, embora a im-

portância econômica da maioria

delas ainda seja desconhecida. No

Brasil, as espécies de nematóides de

galha M. incognita e M. javanica, as

espécies de nematóides das lesões P.

coffeae, P. brachyurus e P. penetrans e

o nematóide reniforme Rotylenchu-

lus reniformis são os nematóides-cha-

ve da cultura. Desses, os nematói-

des de galha são os mais danosos.

Com efeito, além de sua ampla dis-

tribuição, os tubérculos infectados

por esses nematóides tornam-se

imprestáveis para o comércio.

MANEJO DOS FITONEMATÓIDES
O bataticultor poderá reduzir os

riscos de perdas causadas por nema-

tóides  adotando o monitoramento

sistemático da população dessas pra-

gas em suas áreas e evitando o plan-

tio em áreas infestadas. O monito-

ramento da cultura em andamento

permite o conhecimento em relação

à infestação por nematóides, forne-

cendo subsídios que indicam onde

as amostragens não devem ser ne-

gligenciadas e quais medidas ado-

tar para redução da infestação na

Meloidogyne sp. em batata. No detalhe, fêmeas adultas (setas) em camadas subepidermais do tubérculo
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área, ou em parte dela, no plantio

da cultura subseqüente. No cultivo

atual, pouco poderá ser feito para

reduzir os danos. Áreas da lavoura

que exibem plantas com desenvol-

vimento abaixo do esperado ou que,

por ocasião da colheita, apresenta-

ram um maior percentual de tubér-

culos fora do padrão habitual, com

pequenos pontos escurecidos na

casca ou com galhas, devem ser

amostradas. Uma pequena porção

de solo da rizosfera e um ou dois

tubérculos desses locais deverão

compor cada amostra simples. Es-

sas poderão ser coletadas num bal-

de, à medida que se caminha pela

área em inspeção. Cinco a dez amos-

tras simples constituirão uma amos-

tra composta. Em seguida, a amos-

tra composta deverá ser homogenei-

zada, sendo retirado cerca de meio

litro de solo e três a cinco tubércu-

los. Essa amostra deve ser acondici-

onada em saco plástico, devidamen-

te identificada e encaminhada para

análise em um laboratório especi-

alizado.

O manejo dos nematóides na

cultura de batata requer uma atitu-

de contínua de vigilância por parte

do pessoal de campo. Na prática, o

manejo racional da população de

nematóides é obtido com a adoção

de várias táticas, as principais são

descritas a seguir.

Quarentena  – A quarentena

usualmente é praticada com leis fe-

derais, estaduais ou municipais, pro-

mulgadas com o propósito de im-

pedir a introdução de material in-

festado (com solo aderido) ou in-

fectado (com nematóide interna-

mente) em uma área até então isen-

ta. Cada produtor deve se impor

medidas de quarentena, não trazen-

do nem permitindo que tragam para

sua área materiais de propagação de

outras regiões, à margem das nor-

mas legais vigentes. A utilização de

batata-semente isenta de nematói-

des é o primeiro passo na luta con-

tra essas pragas.

Práticas culturais – A remoção

de tubérculos infectados da área

durante a colheita é muito impor-

tante para impedir a sua multipli-

cação e a manutenção ou mesmo o

aumento da infestação na área. O

alqueive, que consiste na manuten-

ção do solo limpo, pode ser uma al-

ternativa auxiliar de grande relevân-

cia. Os nematóides não suportam o

dessecamento do solo, com exceção

dos nematóides de cisto. Por conse-

guinte, alqueivar o solo nos perío-

dos mais quentes do ano, em com-

binação com gradagens sucessivas

pode, por si só, propiciar o controle

dos nematóides. A rotação de cul-

turas é outra prática cultural rele-

vante. Para tanto, pressupõe que a

cultura subseqüente seja resistente

ao nematóide predominante na

área. O conhecimento das espécies

que ocorrem na área é pré-requisito

para a elaboração de esquemas de

rotação eficazes para a redução da

população de uma espécie particu-

Fotomicrografias de Pratylenchus brachyurus; A) fêmea inteira; B) região anterior; C) região posterior (v = vulva; a = ânus); D e E) s intomas da infecção pelo nematóide

A)

B)

C)

a v

D)

E)

lar. Assim, o cultivo de feijão, após

um ciclo de batata, é sempre uma

prática arriscada, pois as variedades

de feijão disponíveis geralmente são

muito suscetíveis aos nematóides de

galha, a P. brachyurus e a R. renifor-

mis. A escolha da espécie de planta

e da variedade para compor o es-

quema de rotação deve considerar,

também, a ocorrência de outras es-

pécies dos nematóides-chave da ba-

tata na área, mesmo que em baixos

níveis populacionais. Se a cultura ou

a variedade escolhida favorecê-las,

comprometerá a eficácia da medi-

da. Algumas variedades de milho

podem reduzir a população de Me-

loidogyne spp. e de R. reniformis e

aumentar a de P. brachyurus. A ro-

tação com amendoim pode ser uma

alternativa vantajosa. No Brasil não

Fotos Adriana Rodrigues da Silva
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Um dos
principais

cuidados que
os produtores
devem ter na

escolha de um
nematicida

para a batata é
a observância
do período de

carência

há registros da ocorrência de nema-

tóides como causa de perdas signi-

ficativas para a cultura. Além disso,

a receita com a venda do amendo-

im colhido na área pode ser vanta-

josa. Não é o caso da utilização de

plantas antagonistas como as espé-

cies de Crotalaria, que são geralmen-

te incorporadas ao solo na época da

floração. Contudo, por serem plan-

tas leguminosas, além do benefício

no manejo dos nematóides, são im-

portantes fontes de nitrogênio (N)

e de matéria orgânica. A mucuna-

preta tem comprovada eficácia con-

tra M. incognita, mas não contra M.

javanica. Como ambos são sérios

problemas para a batata e têm am-

pla distribuição nos nossos solos, sua

utilização deve ser precedida de uma

criteriosa identificação das espécies

presentes na área.

Manejo químico - O manejo

químico é um importante aliado na

luta contra todas as pragas que ata-

cam a cultura da batata. Na práti-

ca, entretanto, não deve ser visto

como a única nem a mais eficaz das

medidas disponíveis. No presente,

de 265 produtos fitossanitários re-

gistrados para uso na cultura, no

Brasil, 11 são nematicidas-insetici-

das. Um dos principais cuidados que

os produtores devem ter na escolha

de um nematicida para a batata é a

observância do período de carência.

Trata-se do período entre a aplica-

ção do nematicida e a colheita. Es-

sas instruções e outras são encon-

tradas nos rótulos dos nematicidas

e devem ser criteriosamente obede-

cidas como medida de segurança,

tanto para os que trabalham direta-

mente com esses produtos, como

para os consumidores.

Cultivares resistentes - Embora

sejam conhecidas várias fontes de

resistência aos nematóides de galha,

tanto em materiais selvagens como

em espécies cultivadas de Solanum,

ainda não dispomos de cultivares

comerciais de batata resistentes às

espécies de Meloidogyne que predo-

minam em nossos solos. Pesquisas

demonstraram que S. sparsipilum é

uma boa fonte de resistência a M.

incognita, M. javanica e M. arenaria.

Assim como S. tuberosum ssp. andi-

gena poderia ser utilizada como fon-

te de resistência a M. hapla.

Para os nematóides das lesões

radiculares não são conhecidas fon-

tes de resistência. Sabe-se, contudo,

que certos cultivares de batata são

mais tolerantes a P. penetrans que

outros, mas os resultados dos estu-

dos não são conclusivos. A Brachia-

ria ruziziensis, alguns cultivares de

milheto e a Crotalaria spectabilis não

hospedam nenhum dos nematói-

des-chave da batata no Brasil e po-

deriam ser utilizados em rotação

com a batata ou outras culturas sus-

cetíveis reduzindo as populações

iniciais dessas pragas, permitindo o

subseqüente cultivo da batata com

menor risco de perdas.

Plantas geneticamente modifi-

cadas - Vencidas as questões legais

que envolvem a utilização de plan-

tas geneticamente modificadas, as

espécies cultivadas e selvagens de

amendoim (Arachis spp.), por exem-

plo, poderão prover genes de resis-

tência aos principais nematóides da

batata e outras culturas. Os obstá-

culos para utilização de plantas

transgênicas, hoje, vêm muito mais

dos tribunais do que de dificulda-

des técnicas para sua obtenção.

Controle biológico – O contro-

le biológico, pelo menos potencial-

mente, é considerado um importan-

Jaime Maia dos Santos e

Adriana Rodrigues da Silva,

Unesp

CC

Fêmeas de Rotylenchulus reniformis e pontos escuros e salientes nas raízes onde se alojam e põem ovos

te aliado. Há vários organismos do

solo que se alimentam de nematói-

des. Dentre eles, destacam-se os fun-

gos predadores, que produzem ar-

madilhas para capturar os nematói-

des, e as rizobactérias. Em outros

países já há nematicidas biológicos

formulados à base de fungos nema-

tófagos. Resultados obtidos no con-

trole biológico de M. javanica em cri-

sântemos de corte, sob cultivo pro-

tegido, sinalizam com a possibilida-

de de dispormos de formulações co-

merciais desses fungos muito bre-

vemente. A aplicação dessas formu-

lações em campos de produção de

batata infestados por nematóides,

sobre as reboleiras, poderá viabili-

zar a utilização dessa alternativa. O

emprego dessas formulações, con-

comitante com nematicidas granu-

lados, inclusive, potencializam a efi-

cácia de nematicidas tradicionais em

dosagens mais baixas.

Na prática, a eficácia do con-

trole de nematóides com menor

impacto sobre o ambiente, certa-

mente, dependerá da combinação

de algumas dessas táticas de ma-

nejo. O uso de apenas uma delas,

isolada, dificilmente traria bene-

fícios estáveis e duradouros. Por

conseguinte, o produtor que ado-

tar práticas de manejo integrado

dessas pragas tem muito mais

chances de sucesso. A escolha de

batata-semente isenta de nematói-

des, o plantio em áreas não-infes-

tadas, a remoção de batatas com

sintomas da infecção da área por

ocasião da colheita, a rotação de

culturas utilizando cultura não-

hospedeira imediatamente antes

do plantio de batata, a utilização

de plantas antagonistas e outras

são medidas que, combinadas,

podem permitir significativa redu-

ção do uso de produtos fitossani-

tários na cultura com vantagens

econômicas, ecológicas e de qua-

lidade, garantindo a sustentabili-

dade de sua produção no tocante

ao manejo de nematóides.

Fotos Adriana Rodrigues da Silva
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A
 cultura do tomatei-

ro, assim como a mai-

oria das olerícolas, exi-

ge elevado investimento. Esta con-

dição exige que os agricultores não

se descuidem dos tratos fitossanitá-

rios a fim de evitar doenças e pra-

gas, que podem causar prejuízos in-

tensos dependendo da densidade

populacional ou do grau de infesta-

ção.

No Brasil, as principais espéci-

es de insetos danosos aos frutos do

tomateiro estaqueado são: Neoleu-

cinodes elegantalis (Lepidoptera:

Crambidae) ou broca-pequena ou

perfurador dos frutos do tomateiro,

Helicoverpa zea (Lepidoptera: Noc-

tuidae) ou broca-grande, Tuta abso-

luta (Lepidoptera: Gelechiidae) ou

traça-do-tomateiro e Phthorimaea

operculella (Lepidoptera: Gelechii-

dae) ou traça-da-batata.

Devido ao grande número de

pragas que causam danos em hor-

taliças, o agricultor tem utilizado

métodos de controle preventivo, que

devido à maior disponibilidade,

geralmente são defensivos. Porém,

muitos tomaticultores não obser-

vam o período de carência, tampou-

co utilizam algum equipamento de

proteção individual durante a apli-

cação.

O ensacamento, como técnica

de proteção de frutos, é utilizado

com sucesso na cultura da goiabei-

ra, gravioleira, macieira, manguei-

ra, maracujazeiro e pessegueiro con-

tra as moscas-das-frutas (Anastrepha

spp.) e Ceratitis capitata (Diptera:

Tephritidae), percevejos sugadores

e contra mariposas cujas lagartas

perfuram os frutos. Os saquinhos

utilizados possuem características

próprias de acordo com a cultura.

Em nespereira, o cacho é revestido

com saquinhos de papel para impe-

dir o ataque de aves e insetos. Na

bananicultura utilizam-se sacos

maiores, de polietileno, contra tri-

pes.

O ensacamento dos frutos, além

do controle de pragas, pode ter ou-

tras funções. Em maçãs o objetivo é

manejar a tonalidade da coloração

dos frutos. Em uvas o ensacamento

do cacho tem finalidade de evitar

ataque de vespas, outras defesas fi-

tossanitárias e para manter a uni-

formidade de coloração, por este

motivo, recebem um selo de quali-

dade como medida de distinção du-

rante a comercialização.

Diante destas informações, um

projeto de pesquisa foi desenvolvi-

do nas dependências do Departa-

mento de Entomologia, Fitopatolo-

gia e Zoologia da Escola Superior

de Agricultura “Luiz de Queiroz”

da Universidade de São Paulo

(USP/Esalq), em Piracicaba (SP). O

objetivo foi o controle das pragas dos

frutos N. elegantalis, H. zea, T. abso-

luta e a redução de resíduos de inse-

ticidas em frutos do tomateiro, Lyco-

Pacote perfeito
Técnica de ensacamento de frTécnica de ensacamento de frTécnica de ensacamento de frTécnica de ensacamento de frTécnica de ensacamento de frutosutosutosutosutos,,,,, já utilizada em outr já utilizada em outr já utilizada em outr já utilizada em outr já utilizada em outras culturas culturas culturas culturas culturasasasasas,,,,, a a a a agggggororororora é incentia é incentia é incentia é incentia é incentivvvvvada no cultiada no cultiada no cultiada no cultiada no cultivvvvvo deo deo deo deo de

tomatomatomatomatomate com o objetite com o objetite com o objetite com o objetite com o objetivvvvvo de contro de contro de contro de contro de controlar olar olar olar olar Neoleucinodes eleNeoleucinodes eleNeoleucinodes eleNeoleucinodes eleNeoleucinodes elegggggantalisantalisantalisantalisantalis ,,,,,     HelicoHelicoHelicoHelicoHelicovvvvverererererpa zpa zpa zpa zpa zeaeaeaeaea e  e  e  e  e TTTTTuta auta auta auta auta absoluta.bsoluta.bsoluta.bsoluta.bsoluta.

PrPrPrPrProjeto de pesquisa desenojeto de pesquisa desenojeto de pesquisa desenojeto de pesquisa desenojeto de pesquisa desenvvvvvolvido na Esalq testa a efolvido na Esalq testa a efolvido na Esalq testa a efolvido na Esalq testa a efolvido na Esalq testa a eficiência do métodoiciência do métodoiciência do métodoiciência do métodoiciência do método

N. elegantalis adulta, broca-pequena do tomate

Fase de pupa de Neoleucinodes elegantalis



A quantidade de
resíduos de

inseticidas nos
frutos não

ensacados é seis
vezes superior à

quantidade
máxima

permitida
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persicon esculentum.

Com os resultados obtidos

pode-se notar que os saquinhos con-

feccionados com papel-manteiga

devem ser adequados e possuir ca-

racterísticas de resistência ao rom-

pimento e ao molhamento; perme-

abilidade às trocas gasosas dos fru-

tos; flexibilidade para ser amarrado

na penca sem danificá-la; disponi-

bilidade no mercado local e baixo

custo.

As dimensões do saquinho de-

vem ser aproximadamente 35 x 30

cm, serem amarrados acima do pri-

meiro fruto da penca e mantidos

com a região inferior aberta para

permitir o desenvolvimento normal

dos frutos e evitar acúmulo de água.

Durante a pesquisa, além do

efeito do ensacamento testaram-se

dois repelentes, pastilha desodori-

zante e dentes de alho, os quais fo-

ram colados no interior dos saqui-

nhos. A pastilha desodorizante con-

siste em um material sólido que é

utilizado como fragrância em vasos

sanitários, em contato com a umi-

dade do ar e da água de irrigações,

produz espuma e odores repelentes

a insetos.

REDUÇÃO DE RESÍDUOS
DE AGROQUÍMICOS
O ensacamento das pencas de

tomates impede que os frutos te-

nham contato direto com os inseti-

cidas aplicados na cultura para ou-

tras pragas e fungicidas. Isto foi ve-

rificado, pois as amostras de frutos

que ficaram expostas diretamente ao

inseticida, com característica sistê-

mica, apresentaram 1,8 mg/kg de re-

síduos do inseticida aplicado. Para

atingir valores aceitáveis de resídu-

os, prevê-se um período de carên-

cia, durante o qual os frutos são

mantidos na planta enquanto o in-

seticida vai se degradando. No en-

tanto, o florescimento e a frutifica-

ção do tomateiro ocorrem primeiro

na região inferior e posteriormente

no ápice. O amadurecimento dos

frutos tem o mesmo comportamen-

to. Esta característica fenológica tem

favorecido o desrespeito ao período

de carência dos defensivos aplicados

na tomaticultura, pois poderá ocor-

rer maior número de tomates bro-

queados, caso se deixe os frutos sem

proteção.

A quantidade de resíduos de

inseticidas nos frutos não ensaca-

dos é seis vezes superior à quanti-

dade máxima permitida, enquanto

que os frutos ensacados apresenta-

ram quantidade três vezes inferior

a este limite. O saquinho de papel-

manteiga impede que o inseticida

atinja o fruto, mantendo a quanti-

dade de resíduos bem abaixo do li-

mite tolerado, mesmo logo após a

pulverização. Adotando-se este mé-

todo, não é necessário cumprir o pe-

ríodo de carência recomendado para

o inseticida.

VIABILIDADE
ECONÔMICA
É um método economicamen-

te viável para o controle das pragas

dos frutos. Comparado ao controle

químico, o ensacamento apresentou

11,5% de acréscimo no custo ope-

racional de produção.

Os coeficientes técnicos para os

dois métodos analisados são apre-

sentados na Tabela 1.

O Instituto de Economia Agrí-

cola (IEA) estimou o custo de pro-

dução de um hectare de tomates

estaqueados, com controle químico

de pragas, em cerca de R$

18.440,75. Este valor está próximo

ao método de controle de pragas

através do ensacamento.

Há um aumento no custo ope-

racional de produção utilizando-se

o ensacamento das pencas de toma-

tes. As razões são que as operações

manuais apresentam aumento que

corresponde ao acréscimo de 49,2

DH necessários para as operações

de colocação dos saquinhos nas pen-

cas. Quanto aos materiais de con-

sumo, houve um aumento que cor-

responde à maior aquisição de bar-

bantes; à aquisição de papel para

confecção dos saquinhos e à obten-

ção do selo de certificação, que pos-

sibilita fornecer ao consumidor ga-

Mesmo logo após a pulverização, o saco de papel-manteiga impede que o inseticida atinja o fruto

Sacos de 35 x 30 cm devem ser amarrados acima do primeiro fruto e abertos na região inferior

Figura 1 - Ilustração de um tomateiro em
que as setas indicam a disposição dos
saquinhos quando amarrados às pencas
e sua região inferior aberta “sem fundo”

Fotos Alexandre Luis Jordão
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Unidade

HM
HM
HM
HM
HM
HM
HM

Unidade
DH
DH
DH
DH

DH
DH
DH
DH
DH
DH

Unidade
g

kg
un
Dz
pc
cx

1000un
un
t
t
L

kg, L
un

Convencional
3,5
1,4
1,2
1,2
3,5

31,6
36,9

3,1
3,8

21,4
-

4,0
9,0
9,0
8,0
1,0

100,0

40,0
15,0

340,0
917,0

-
-
-

2,0
6,8
5,5

41,0
190,0

2750,0

Ensacamento
3,5
1,4
1,2
1,2
3,5

31,6
36,9

3,1
3,8

-
70,6

4,0
9,0
9,0
8,0
1,0

100,0

40,0
30,0
340,0
917,0
200,0
500,0
25,0
2,0
6,8
5,5

41,0
140,0

2750,0

Índices

Índices

Operações
mecanizadas

Aração e gradagem
Riscação e sulcamento
Aplicação de calcário

Adubação
Transporte (200 km - 18T)

Tanque de pulverização
Irrigação

Operações manuais
Coveamento e transplante

Estaqueamento
Amarração, desbrota, capação e raleio dos frutos
Amarração, desbrota, capação, raleio dos frutos

e colocação dos saquinhos
Pulverização

Amontoa
Capinas manual e química

Adubação de cobertura
Transporte interno de insumos

Colheita, encaixotamento e carregamento
Material de consumo
Sementes e mudas

Barbantes
Mourões

Estacas (com reposição anual de 30,0%)
Papel-manteiga

Repelentes
Selo de garantia

Equipamento de Proteção Individual (EPI)
Calcário

Adubo (NPK: 04-14-08)
Adubo (Micronutrientes)

Inseticidas, fungicidas, bactericidas e herbicidas
Embalagem (Caixas K, 22 Kg)

Índices dos métodos

Tabela 1 - Coeficientes técnicos/ha da cultura do tomateiro estaqueado, (Lycopersicon
esculentum), para dois métodos de controle das lepidobrocas: químico e ensacamento
das pencas

HM: Horas-máquina; DH: Dias-homem, considerando oito horas de trabalho diário.

Oensacamento dos frutos do tomateiro com papel-man-
teiga branco, associado ou não ao uso de repelentes de

insetos, não modifica as características de coloração, firmeza, teor de
sólidos solúveis e pH dos frutos produzidos.

Para todos os parâmetros avaliados, não houve diferenças signi-
ficativas entre os tratamentos. Estes resultados demonstram que o
ensacamento das pencas de tomates não modifica as características
físico-químicas destes. Este fato permite inferir que as características
organolépticas e a aparência dos tomates não se alteram.

Dentre os parâmetros analisados, o fato de a coloração dos to-
mates não se alterar é um fator extremamente importante, pois é um
dos mais observados pelo consumidor. O tomate é um fruto climaté-
rico e a sua coloração é uma mudança muito evidente.

Avaliação
O ensacamento é igualmente eficiente seja para N. ele-

gantalis ou H. zea, não havendo diferença quando se
empregam saquinhos contendo pastilha desodorizante, saqui-
nhos contendo dentes de alho, saquinhos vazios ou controle
químico. Para T. absoluta, quando em elevadas densidades po-
pulacionais o ensacamento pode não ser suficiente e ser neces-
sário adotar outros métodos de controle para evitar perdas na
produção. Para H. zea, a utilização de saquinhos com dentes de
alho é bastante eficiente.

A Embrapa Solos tem utilizado este método de controle de
pragas do tomateiro, sendo que no ano de 2006 divulgou, em
diversos meios de comunicação, estar satisfeita com os resulta-
dos obtidos.

Eficiência

após o transplante, não se aplicam
inseticidas para o controle de N. ele-

gantalis, H. zea e T. absoluta.
Caso este método seja adota-

do como prática comum na to-
maticultura, fabricantes poderão
se interessar em fabricar saqui-
nhos mais práticos, com barban-
tes aderidos e de rápida e fácil
colocação nas pencas. Desta for-
ma, os custos com mão-de-obra
e também com materiais de con-
sumo poderão ser reduzidos.

Os tomates produzidos, com
controle de pragas realizado atra-
vés do ensacamento, poderão al-
cançar preços superiores aos to-
mates produzidos com controle
químico, pois é crescente a de-
manda por produtos mais saudá-
veis, sem resíduos de agroquími-
cos. Para que o consumidor se
sinta seguro em consumir estes
tomates e esteja disposto a pagar
um preço mais alto, é necessário
que o produto seja certificado por
órgãos oficiais de fiscalização.

O valor pago por caixa de to-
mate será o determinante para
que o produtor opte pelo método
do ensacamento das pencas de to-
mates. Em geral, os produtores le-
vam em consideração o resulta-
do alcançado na safra anterior e
o preço do momento para deci-
dir sobre como e qual a área a ser
cultivada. A oferta de uma tec-
nologia é o resultado do esforço
de pesquisa e desenvolvimento do

rantia do produto adquirido. No
entanto, há redução referente aos
defensivos, pois após o início da fru-
tificação, que ocorre cerca de 40 dias

setor público e privado e a dispo-
nibilização da inovação só acon-
tecerá se existir condições econô-
micas favoráveis.

O custo operacional de pro-
dução é um instrumento que ser-
ve para o agricultor tomar deci-
sões de produção em curto pra-
zo, relativas ao ciclo produtivo da
cultura. Adotar uma tecnologia,
como o ensacamento de pencas
de tomates, é decisão do produ-
tor, que levará em consideração o
mercado a ser atingido, o aumen-
to dos custos e da receita a ad-
quirir.

O método do ensacamento
pode ser considerado uma alter-
nativa para o controle de pragas.
É um método de cultivo restrito
a agricultores em pequena escala
de produção e que desejam ofe-
recer ao mercado tomates com
redução de defensivos, mais sau-
dáveis, que alcancem maiores pre-
ços de venda e atinjam um mer-
cado preferencial.

Octávio Nakano e Alexandre Luis Jordão

Alexandre Luis Jordão e

Octávio Nakano,

USP/Esalq

CC

Divulgação
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Alface

O
míldio representa

uma importante

doença da cultura

da alface sob condições de alta

umidade e temperaturas entre 12

e 20 ºC. A doença ocorre nas fo-

lhas afetando drasticamente a

produção, a qualidade e o valor

do produto colhido. Pode ocorrer

em qualquer fase do cultivo e,

uma vez instalado na área de cul-

tivo, caracteriza-se por possuir

um elevado potencial destrutivo

que, aliado à dificuldade de con-
trole, pode causar perdas superi-
ores a 80 % na produção. Dessa
forma, o diagnóstico correto e
logo no início do desenvolvimen-
to dos primeiros sintomas da do-
ença, passa a ser de importância
fundamental para que medidas
efetivas de controle sejam adota-
das a tempo de se evitar danos
econômicos graves.

A doença é causada pelo oo-
miceto Bremia lactucae (família

Peronosporaceae, reino Strame-
nopila), que se caracteriza por ser
um parasita obrigatório, isto é,
desenvolve-se somente em teci-
dos vivos do hospedeiro.  A in-
fecção inicia-se quando os espo-
rângios germinam produzindo o
tubo germinativo e penetram di-
retamente através da epiderme
das folhas. O micélio cenocítico
(sem septos) do patógeno colo-
niza intercelularmente os tecidos
do hospedeiro, retirando nutrien-
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Os ventos são
capazes de
disseminar

rapidamente os
esporângios

dentro de uma
mesma área ou

até grandes
distâncias,

criando novos
ciclos da
doença

tes de suas células através de es-
truturas especializadas denomi-
nadas haustórios. As estruturas
reprodutivas (esporângios e espo-
rangióforos) são produzidas à
noite emergindo a partir dos es-
tômatos das folhas. A liberação
dos esporângios ocorre durante o
dia quando a umidade relativa é
menor.

O patógeno pode infectar
plantas de alface em qualquer es-
tádio do desenvolvimento. Os

sintomas iniciais manifestam-se
nas folhas basais através de man-
chas amareladas de tamanho va-
riável. No início as manchas são
freqüentemente de aspecto angu-
lar, ou seja, delimitadas pelas ner-
vuras da folhas. Posteriormente,
estas áreas tornam-se necróticas,
pardas e verifica-se na face infe-
rior das mesmas, abundante es-
porulação branca constituída de
esporângios e esporangióforos do
patógeno, as quais se formam
entre 24 e 28 horas após o surgi-
mento dos sintomas. Os esporân-
gios podem ser disseminados ra-
pidamente pela água de irrigação
e chuvas criando novos ciclos da
doença.

Os ventos são capazes de dis-
seminar rapidamente os esporân-
gios dentro de uma mesma área
ou até grandes distâncias, crian-
do novos ciclos da doença. As
águas de irrigação e da chuva são
importantes para a disseminação
local ou planta a planta do pató-
geno. Para que ocorra o processo
de germinação do esporângio é
essencial que haja uma película
de água na superfície foliar. A
enfermidade também pode ser
iniciada por zoósporos do fungo

Esporângios e esporangióforo do patógeno vistos ao microscópio

que podem infectar diretamente
as plantas ou podem encistar cau-
sando infecções tardias. O pató-
geno é sensível à radiação solar, a
altas temperaturas e baixa umi-
dade, condições que prejudicam
o estabelecimento da doença. Os
esporângios conseguem sobrevi-
ver melhor e germinar em folhas
sombreadas e em dias nublados.

No interior dos tecidos do
hospedeiro, B. lactucae forma es-
poros de origem sexual, uma vez
que é o resultado da fecundação
do oogônio pelo anterídeo, deno-
minados oóporos. Estes são capa-
zes de sobreviver nos restos de
cultura, podendo servir como
fonte de inóculo primário para o
próximo plantio. Por serem de
origem sexual, representam uma
importante fonte de diversidade
genética para o patógeno.

Para o manejo do míldio da
alface recomenda-se a integração
das diferentes metodologias dis-
poníveis. O plantio de cultivares
resistentes tais como: raider plus
e rubette (tipo americana) letícia
(tipo lisa), locarno, (tipo crespa)
e pira roxa (tipo roxa), constitui-
se no método de controle mais
prático, eficiente e com maior re-

Fotos Ricardo J. Domingues
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Existem relatos
da utilização
com sucesso
de fosfito de
potássio no
manejo do
míldio da

alface dentro
de programas
de aplicação

com produtos
antioomicetos
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torno econômico para o produ-
tor. De maneira geral, as cultiva-
res do tipo americana e lisa são
mais suscetíveis à doença en-
quanto que as do tipo crespas são
mais tolerantes. O patógeno pos-
sui a capacidade de produzir ra-
ças que podem com o tempo, in-
fectar cultivares anteriormente
resistentes.

Medidas que visem a redu-
ção da umidade nas plantas e no
ambiente como: evitar irriga-
ções excessivas e ao final da tar-
de, aumento do espaçamento
entre as plantas e evitar o plan-
tio em áreas de baixadas sujei-
tas ao acúmulo de água, favore-
cem o rápido secamento das fo-
lhas após as irrigações, chuvas
e orvalho, prejudicando sensi-
velmente a esporulação e a ger-
minação dos esporângios e im-
pedindo a continuidade do ci-
clo do patógeno. No cultivo pro-
tegido a circulação de ar é pre-
judicada podendo favorecer a
doença. A remoção das plantas
doentes no final do ciclo e a ro-
tação de culturas evitando o
plantio de alface por vários anos

na mesma área, são medidas
que visam reduzir a fonte de
inóculo inicial representada pe-
los oósporos existentes no inte-
rior dos tecidos das plantas ata-
cadas. É recomendável que a
produção das mudas seja reali-
zada em local livre de riscos de
contaminação, garantindo a sa-
nidade das mudas produzidas.

Pulverizações preventivas
com produtos antioomicetos
protetores e sistêmicos são ne-

cessárias para o controle ade-
quado do míldio sob condições
favoráveis. O sucesso no contro-
le depende basicamente dos
produtos utilizados, da tecno-
logia de aplicação empregada,
do momento em que se iniciam
as aplicações, bem como pelo
intervalo e número de aplica-
ções exigidas em função das
condições climáticas locais. Di-
ferentemente de outras horta-
liças como tomate e batata, exis-
tem poucos produtos registra-
dos junto ao Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento para serem utilizados le-
galmente no controle químico
da doença.

Os produtos protetores à
base de mancozeb e captan ca-
racterizam-se por apresentar
amplo espectro de ação e, quan-
do pulverizados, formam uma
película protetora sobre a super-
fície foliar. Por apresentarem
ação de contato devem ser uti-
lizados na ausência de sintomas
da doença e devem ser aplica-
dos de forma a proporcionarem
a melhor cobertura possível. O
intervalo médio entre aplicações
varia entre sete e 15 dias, reco-
mendando-se os intervalos me-
nores quando as condições cli-
máticas forem favoráveis para a
ocorrência do míldio. Apresen-
tam baixo risco de desenvolvi-Na face inferior das folhas pode-se observar a abundante esporulação de B. lactucae

Cultivares do tipo americana e lisa, são mais suscetíveis à doença, as do tipo crespas são mais tolerantes

Charles Echer



Originaria da Ásia e pertencente à família
Cichoriaceae, a alface (Lactuca sativa L.)

apresenta uma excelente aceitação pelo mercado
consumidor, sendo a folhosa mais produzida e
consumida no Brasil e no mundo.

Cultivada principalmente nos estados da re-
gião Centro-Sul do país, a cultura possui ele-
vado nível tecnológico e inúmeros cultivares o
que permite seja plantada sob diferentes con-
dições como em campo aberto, cultivo prote-

Origem e distribuição
gido ou hidropônico durante o ano inteiro.  A
hortaliça apresenta quantidades razoáveis de
vitaminas A e C, niacina, folatos e minerais
como cálcio (Ca), fósforo (P), magnésio (Mg),
ferro (Fe) além de fibras alimentares, destacan-
do-se também por sua propriedade calmante.
Componente tradicional em saladas a alface ga-
nha a cada dia mercados mais diferenciados
como o de redes de “fast food” e o de produ-
tos minimamente processados.

mento de resistência não haven-
do limites quanto ao número de
aplicações destes produtos por
safra. mancozeb apresenta boa
ação também contra a septori-
ose, causada pelo fungo mitos-
porico (Septoria lactucae), outra
doença de grande importância
para a cultura da alface.

Uma vez que as condições
ambientais se tornem altamen-
te favoráveis à doença, deve-se
optar pelo uso de um produto
sistêmico como o fenamidone.
Este apresenta ação preventiva,
curativa e antiesporulante e ca-
racteriza-se por ser altamente
eficiente no controle do míldio.
Todavia em função de sua alta
especificidade seu uso deve ser
limitado, não excedendo o má-
ximo de três aplicações por sa-
fra, pois existe a possibilidade
do produto perder a sua efici-
ência devido ao surgimento de
raças resistentes. O fenamido-
ne deve ser aplicado logo após

o aparecimento dos primeiros
sintomas e de maneira alterna-
da com produtos de contato.  O
uso de fungicidas deve ser rea-
lizado em função das recomen-
dações técnicas do fabricante.
Existem relatos da utilização
com sucesso de fosfito de potás-
sio no manejo do míldio da al-
face dentro de programas de
aplicação com produtos antio-
omicetos.

Jesus G. Töfoli e
Ricardo José Domingues,
APTA/Instituto Biológico

Considerando que a alface é
uma hortaliça de consumo dire-
to, os produtores devem estar
sempre atentos aos intervalos de
segurança dos produtos utiliza-
dos no controle químico da do-
ença, para que possam oferecer
um produto seguro ao mercado
consumidor. CC



A peliculização
consiste na

aplicação de
polímeros com
a finalidade de

fixar na
semente
insumos
agrícolas
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C
omo aumentar os

lucros e impor-se à

concorrência diante

de um mercado globalizado e

competitivo como nunca?  Esta

pergunta, que martela atualmen-

te a cabeça de produtores rurais

de todo o mundo, é o foco das

preocupações da Rigran, empre-

sa gaúcha que se especializou em

alta tecnologia para a lavoura. E,

depois de 12 anos de pesquisa e

crescente boa reputação inclusi-

ve no meio acadêmico – a Uni-

versidade Federal de Pelotas (RS)

costuma usar seus produtos nos

testes de campo – a empresa tem

produzido algumas respostas.

Entre elas, há duas que tem gan-

ho espaço nas lavouras modernas

da América Latina e mesmo da

Europa, para onde a empresa ex-

porta 12% de sua produção: a téc-

nica da peliculaziação de semen-

tes e a incrustação e peletização.
A peliculização consiste na

aplicação de polímeros com a fi-
nalidade de fixar na semente in-
sumos agrícolas (defensivos, nu-
trientes e bioestimulantes) que
aumentam seu poder de germi-
nação e vigor, além de diminuir o
risco de intoxicação para quem
vai manejá-las. Já a peletização é
uma técnica de uniformização da
semente por meio de um revesti-
mento, o que pode gerar até 40%
de economia na hora do plantio,
e mais economia ainda na elimi-
nação do desbaste. A peletização
é especialmente indicada para
sementes florestais, ornamentais,
forrageiras e hortaliças.

“Há no mundo oito ou dez
empresas que detém hoje tecno-
logia para fazer o revestimento
das sementes antes da aplicação
de pigmentos e dos defensivos. E

a Rigrantec detém esta tecnolo-
gia no Brasil ”, destaca o diretor
da empresa, Nelson Azambuja.

OS ÁCIDOS HÚMICOS
E AS ALGAS
Mas há mais: O engenheiro

agrônomo Flávio Humberto So-
ares, da Rigrantec, lembra que
atualmente o agricultor não se
preocupa apenas com produtivi-
dade, mas também com a colora-
ção, sabor, aroma textura e aspec-
to do produto agrícola. “São ex-
celentes insumos, neste caso, o
BioGainHum 80% de ácido hú-
mico; o BioGain Ful, com 70%
de ácido fúlvico; o BioGain Max,
que contém 12% de ácido húmi-
co e 6% de ácido fúlvico; o Bio-
Gain Amino 50% com 17 tipos
de aminoácidos essenciais e o Bi-
oGain Plus, com  extrato seco  de
algas marinhas que agem como

Alta
tecnologia
Alta
tecnologia
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No tomate, por
exemplo, o

ácido húmico
reforça o

enraizamento e
estruturação da

planta, o que
conduz a um

desenvolvimento
equilibrado de

ramos

estimulantes de crescimento. “Es-

tas algas são fornecidas em pó e

contém elevado porcentual de

matéria orgânica, micro-nutrien-

tes e estimulantes naturais desti-

nados a desenvolver  a raiz das

plantas já nas aplicações iniciais”,

afirma Soares. “Com isso, refor-

ça a estrutura da planta, seus ra-

mos, flores e frutos, gerando mais

produtividade e qualidade”.

OS RESULTADOS
Os bons resultados da aplica-

ção do BioGain Plus estão sendo

atestados por produtores de ba-

tatas de São Gotardo(MG), tan-

to na de sequeiro quanto na irri-

gada, destinada à indústria, mas

mostram também bom resultado

em cenoura e alho. No caso da

cenoura, os experimentos realiza-

dos  mostram que o BioGain Plus

proporciona adiantamento do ci-

clo com excelente formação de

raiz,  coloração alaranjada e óti-

ma qualidade interna. Este tra-

balho, relata Marcos Nacamura,

coordenador em HF no manejo

nutricional de plantas da Rigran,

foi avaliado no início deste ano.

“Os ácidos húmico e fúlvico

vêm para revolucionar o merca-

do”, diz ele. “Estes produtos atu-

am diretamente na estrutura quí-

mica, física e biológica do solo

com grande rapidez, benefician-

do o plantio desejado e o conse-

cutivo, independente de ser irri-

gado ou sequeiro”.

No tomate, por exemplo, o

ácido húmico reforça o enraiza-

mento e estruturação da planta,

o que conduz a um desenvolvi-

mento equilibrado de ramos. “No

caso do tomate industrial”, expli-

ca Nacamura, “verifica-se o bai-

xo abortamento de flores e a lon-

gevidade da colheita e, conse-

qüentemente,  um alto número

de pencas com frutas firmes e

bem uniformes até o ponteiro,

impedindo  o envelhecimento

precoce da planta”.

COQUETEL
NUTRICIONAL
Mas a empresa tem também

a linha nutricional. É o caso do

Micromix, um coquetel de micro-

nutrientes quelados, o GeolQuel

Ferro 6 e o GeoQuel Ferro 11, de

alta performance, com aplicação

no solo, foliar, fertirrigação ou

hidroponia.

Além destas linhas de apoio à

agricultura tecnologicamente

avançada, a Rigran oferece uma

linha de produtos para o segmen-

to de paisagismo e jardinagem.

São eles o Lake  Pak e o Lago Azul

para ornamentos de lagos, o Can-

teen e Vigaroot para manutenção

e recuperação de gramados, o

Grama Verde e Grama Branca ,

que são pigmentos coloridos uti-

lizados para a pintuira de grama-

dos em geral.
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Maçã

O
Brasil com produ-

ção anual entre 700

e 900 mil t é pratica-

mente auto-suficiente no forneci-

mento de maçãs para o mercado

interno. A área plantada que era in-

significante no início da década de

1970, atualmente é de mais de 35

mil ha.

A cultura da macieira sofre o

ataque de várias doenças, entre elas

a sarna (Venturia inaequalis) que é

considerada a principal especial-

mente nas regiões de maior altitude

no Sul do Brasil. O fungo sobrevive

no inverno nas folhas infectadas

caídas no solo e, na primavera, ha-

vendo precipitação, os esporos são

lançados ao ar. Os ascós-

poros, alcançando um

tecido suscetível,

inicia a germina-

ção e, em con-

dições favoráveis, podem se estabe-

lecer em apenas dez horas. Cerca de

nove dias após, surgem os primei-

ros sintomas nas folhas, na forma

de manchas claras, translúcidas

quando vistas contra o sol. Alguns

dias depois surgem as manchas de

cor oliva, típicas da sarna. Folhas e

frutos novos da macieira, bem como

todo o órgão floral, são muito sus-

cetíveis à infecção. Uma epidemia

severa é esperada quando ocorrem

períodos chuvosos longos na prima-

vera, podendo resultar em perda

total da produção.

Outra doença limitante é a

mancha da gala (Colletotrichum

spp.) que, nas regiões pomícolas

quentes, causa desfolhamento in-

tenso e lesões nos frutos que invia-

bilizam a sua comercialização. Os

fungos sobrevivem principalmente

nas gemas e cancros dos ramos da

macieira e, havendo condições fa-

voráveis, isto é, temperatura eleva-

da (>18ºC) e longo período chu-

voso (>dez horas), podem causar a

perda total da produção. Deste

modo, o controle da mancha da gala

se torna crítico no verão pois, além

da elevação da temperatura, coinci-

de com a época de co-

lheita.

Dose dupla
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O dano pela
mancha da

gala pode ser
minimizado

cultivando-se
em regiões
mais frias
(acima de
1.200 m) e

com aplicação
de fungicidas

cúpricos

O controle destas doenças é re-

alizado com aplicações de fungici-

das, seja em intervalos preestabele-

cidos, normalmente a cada cinco a

sete dias, seja com base na previsão

de doenças associada à previsão do

tempo. Para a previsão da sarna é

recomendado o uso da tabela de

Mills, que correlaciona a tempera-

tura e o tempo de molhamento foli-

ar. A tabela foi desenvolvida há mais

de 50 anos, e hoje, já conta com pe-

quenos ajustes no modelo. Vários

trabalhos já foram publicados sobre

a viabilidade do uso desta tabela no

controle da sarna, principalmente

em associação com os fungicidas

curativos, notadamente os inibido-

res da biossíntese de ergosterol e as

anilinopirimidinas que podem pa-

ralisar a infecção, mesmo transcor-

ridas 96 horas do início da chuva.

Para o controle da mancha da

gala, a Epagri – Empresa de Pesqui-

sa Agropecuária e Extensão Rural

de Santa Catarina S.A. - desenvol-

veu um modelo de detecção de pe-

ríodos críticos, baseado nos estudos

de casa de vegetação e de campo.

No modelo são consideradas a pre-

cipitação, a duração do molhamen-

to foliar e a temperatura deste perí-

odo. Com isto, reduziu-se significa-

tivamente a perda e, em certos anos,

o gasto com fungicidas. O dano pela

mancha da gala pode ser minimiza-

do cultivando-se em regiões mais fri-

as (acima de 1.200 m) e com apli-

cação de fungicidas cúpricos.

Com a implantação pioneira da

Produção Integrada de Maçãs no

Brasil (PIM) a partir de 2000, hou-

ve um avanço significativo no siste-

ma de produção desta fruta, seja pelo

cumprimento das legislações fitos-

sanitária e ambiental, auditado pe-

los órgãos credenciados pelo Minis-

tério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento (Mapa), seja pela

conscientização dos produtores da

importância de se proteger a saúde

do trabalhador, do consumidor e do

ambiente. Entretanto, devido às

principais cultivares de maçãs explo-

radas no Brasil serem muito susce-

tíveis a doenças e pragas, o manejo

fitossanitário é baseado no uso de

agroquímicos.

A Produção Orgânica ou Agro-

ecológica é o último degrau de um

sistema de produção racional. Cons-

cientes de que o uso de insumos

menos agressivos preserva a susten-

tabilidade do ecossistema, estudos

estão sendo realizados para viabili-

zar a Produção Orgânica da Maçã

(POM) no Sul do Brasil, tanto nas

cultivares suscetíveis quanto nas re-

sistentes às principais doenças.

As várias doenças que ocorrem

na cultura da macieira são pronta-

mente controladas com fungicidas,

entretanto, na POM estes são mui-

to escassos. Um dos mais utilizados

são os produtos à base de enxofre,

disponível na forma de calda sulfo-

cálcica e enxofre Pó Molhável (PM).

Eficiente no controle da sarna, oí-

dio e ácaros fitófagos, produtos à

base de enxofre são muito utiliza-

dos pelos produtores de maçã orgâ-

nica no Sul do Brasil. A calda sulfo-

cálcica a 2% é tão eficiente quanto

os fungicidas de contatos convenci-

onais no controle da sarna, com cer-

ca de 90% de controle. Entretanto,

devido ao seu efeito estritamente

protetor, requer pulverizações con-

tínuas, a cada quatro a sete dias, isto

é, a cada previsão de chuva, princi-

palmente no início do ciclo da ma-

cieira. Por outro lado, o enxofre pode

Os p omicultores controlam sarna e mancha da gala, as duas principais doenças da cultura, utilizando previsão de doenças e do tempo, além da tabela de Mills

No inverno, o fungo da ferrugem permanece nas folhas caídas no solo e na primavera infectam folhas e frutos

Marco Antonio Lucini
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O uso de cobre
é mais

recomendado
durante o

verão, quando
os frutos se

tornam mais
resistentes

causar toxicidade (russeting) nos

frutos em desenvolvimento, desva-

lorizando-os comercialmente. Este

apresenta eficiência mediana (50%

de controle) sobre a sarna.

Os  cúpricos também são mui-

to utilizados na produção orgânica

de maçã. Têm boa eficácia no con-

trole da sarna, diversos cancros,

manchas foliares e podridões de fru-

tos (podridão branca e podridão

amarga). Do mesmo modo que o

enxofre, seu efeito é apenas de con-

tato (protetor), devendo ser reapli-

cados em intervalos curtos. Além

disso, os cúpricos são muito tóxicos

às maçãs novas, podendo causar rus-

seting severo mesmo na cultivar fuji.

Na maçã gala, o cobre pode causar

lesão nos frutos e mancha necrótica

severa nas folhas, seguidas de ama-

relecimento e desfolhamento inten-

so. Deste modo, o uso de cobre é

mais recomendado durante o verão,

quando os frutos se tornam mais re-

sistentes. Outras medidas para re-

duzir a fitotoxicidade do cobre são

o uso de cal de qualidade, em pro-

porção adequada, no preparo da cal-

da bordalesa, manutenção do inter-

valo mínimo de reaplicação e, se

possível, favorecer o rápido seca-

mento das folhas. Apesar da boa efi-

ciência, há uma tendência mundial

no sentido de se reduzir o uso do

cobre na agricultura devido à con-

taminação do solo.

Produtos como o ácido pirole-

nhoso, óleo e extrato de neem e o

fertilizante denominado de Super

Magro, aplicados isoladamente ou

em mistura com iodo (I) (5%), não

apresentaram efeito sobre a sarna da

macieira. Por outro lado, os produ-

tos à base de ácido fosforoso podem

funcionar como indutores de resis-

tência às doenças, sendo muito efi-

cientes no controle da sarna, fuli-

gem e sujeira de mosca, entretanto,

não são aprovados para uso na pro-

dução orgânica.

Outro fator importante é a epi-

demiologia das doenças, sendo que

na dinâmica temporal da sarna e

mancha da gala, foi comprovado que

as taxas de progresso e intensidade

destas doenças são maiores no sis-

tema orgânico do que no sistema

convencional de produção. A impor-

tância destes parâmetros é que de-

terminam a suscetibilidade do hos-

pedeiro, sendo que no sistema con-

vencional de produção, a cultivar

mais suscetível foi a royal gala, en-

quanto que no sistema orgânico foi

a cultivar fuji.

Outro aspecto que pode contri-

buir para a maior severidade das

doenças no sistema orgânico é o es-

tresse nutricional a que as cultiva-

res estão submetidas, pois nos po-

mares convencionais são utilizados

principalmente fertilizantes mine-

rais solúveis com imediata disponi-

bilidade de nutrientes para as plan-

tas, diferentemente do que aconte-

ce no sistema orgânico, onde pre-

domina a utilização de fertilizantes

orgânicos, que apresentam lenta li-

beração de nutrientes para absorção

vegetal. Portanto, a freqüência, o

número de aplicações, a qualidade

e a quantidade da adubação orgâni-

ca utilizada devem ser adequados,

pois podem levar as plantas à maior

suscetibilidade aos patógenos.

O uso de variedades resisten-

tes é a alternativa mais importante

para a Produção Orgânica de Ma-

çãs. O uso das cultivares Catarina

e Fred Hough, resistentes à sarna e

à mancha da gala, bem como a Jo-

aquina, resistente à sarna, e a Eva

à mancha da gala, pode reduzir o

tratamento à aplicação de enxofre

na primavera, visando o controle

do oídio e de cúpricos no verão com

o objetivo de barrar podridões de

frutos e da mancha de Marssoni-

na, doença de importância secun-

dária, mas que pode causar desfo-

lhamento intenso quando medidas

de controle não são adotadas. Tem

se observado que o dano por man-

cha de Marssonina é menor em

solos férteis.

Deste modo, o controle das do-

enças da macieira na POM é possí-

vel com tecnologia de produção dis-

ponível no momento. Entretanto, o

sistema só será eficiente com ado-

ção de cultivares resistentes à sarna

e à mancha da gala, e a liberação do

uso de produtos indutores de resis-

tência.

Amauri Bogo,

CAV/Udesc

José Itamar da Silva Boneti e

Yoshinori Katsurayama,

Epagri

Mancha da gala, causada por Colletotrichum spp., é característica de regiões produtoras mais quentes

A calda sulfocálcica a 2% é muito eficiente no combate à sarna, com cerca de 90% de controle sobre a doença

CC

Amauri Bogo
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O
mais importante

evento técnico de

horticultura, cultivo

protegido e culturas intensivas da

América Latina voltou a movimen-

tar Holambra (SP) entre os dias 13

e 16 de junho, com participação de

aproximadamente 300 expositores

do Brasil e exterior. Em sua 14ª edi-

ção, a Hortitec chama a atenção no-

vamente por diferenciais como pú-

blico selecionado, focado no agro-

negócio e ávido por conhecimento

e tecnologia. As novidades apresen-

tadas pelas empresas também deram

o tom durante afeira.

AGRISTAR
A equipe da Agristar, comanda-

da pelo presidente James Udsen,

trouxe sua linha completa. Entre os

destaques estiveram os híbridos da

divisão Topseed Premium, como o

tomate Gladiador F1, o repolho Ti-

tan F1, a abobrinha Jade F1, o pi-

mentão Orion F1 e a alface Novax.

Já a divisão Topseed Garden apre-

sentou as novas variedades de pi-

mentas Cheiro do Norte, Habane-

ro e Tabasco. Produtos já consagra-

dos como melão Zest, couve-flor Al-

pina, tomate Dominador, pimentão

Konan R, pepino Concord, abobri-

nha Samara, melancia Denver, ce-

bolas Sirius e Morena e cenoura

Concerto, também mereceram es-

paço. A divisão Agritech mostrou os

substratos Hortimix Solanáceas, Fo-

lhosas, Pró e Sunshine.

SAKATA
Com estande lotado e muitos

lançamentos a Sakata marcou pre-

sença durante o evento. Márcio Jam-

pani, analista de propaganda, publi-

cidade e marketing, destacou a nova

linha de tomates: o híbrido Salade-

te Indeterminado (Italiano) AF-

8651 e o AF-8655,  do segmento

Santa Cruz Indeterminado, versão

do tomate hibrido Débora Max. Em

pimentões foram apresentados o

AF-6529, o AF-7086, o AF-7125 e

o AF-7302, além do porta-enxerto

AF-8253. As abobrinhas AF-6741,

AF 6664 e AF-6678, a cebola AF-

1324 e a couve brócolo AF-951

completaram as novidades . No seg-

mento de flores, Márcia Kobori, as-

sistente técnica de desenvolvimen-

to, mostrou a nova cor de gérbera

salmon orange, que complementa

a linha F1 Festival (Ligth Eyed).

BIOCONTROLE
No ano em que completa dez

anos a Biocontrole mostrou novida-

des na Hortitec. A equipe coman-

dada por Ari Gitz apresentou, além

dos seus produtos já consagrados, o

Ferramol, moluscicida para atrair e

eliminar lesmas e caracóis. Com in-

Eventos

Horticultura
em destaque

Em sua 14ª edição a HorEm sua 14ª edição a HorEm sua 14ª edição a HorEm sua 14ª edição a HorEm sua 14ª edição a Hortitec se ftitec se ftitec se ftitec se ftitec se fiririririrma mais uma vma mais uma vma mais uma vma mais uma vma mais uma veeeeez como ez como ez como ez como ez como evvvvvento difento difento difento difento diferererererenciado tanto pela qualidade doenciado tanto pela qualidade doenciado tanto pela qualidade doenciado tanto pela qualidade doenciado tanto pela qualidade do

púbpúbpúbpúbpúblico parlico parlico parlico parlico par ticipante como pelas soluções e noticipante como pelas soluções e noticipante como pelas soluções e noticipante como pelas soluções e noticipante como pelas soluções e novidades tecnológicas avidades tecnológicas avidades tecnológicas avidades tecnológicas avidades tecnológicas aprprprprpresentadas pelos eesentadas pelos eesentadas pelos eesentadas pelos eesentadas pelos expositorxpositorxpositorxpositorxpositoreseseseses

Presidente da Agristar, James Udsen (ao centro) comandou a equipe

Márcio Jampani e Márcia Kobori apresentaram novidades da Sakata em hortaliças e flores

grediente ativo fosfato férrico 1%,

apresenta resistência à chuva. De

baixíssima toxidade em mamíferos,

não causa efeitos indesejáveis ao

ambiente nem prejudica animais

como cachorros e gatos, além de não

afetar minhocas e abelhas.

CROSS LINK
Em estande amplo e acolhedor

a Cross Link recebeu seus clientes.

À frente da equipe, Rogerio Gabriel

expôs a linha de produtos com des-

taque para o Dicarzol, defensivo es-

pecializado no controle de tripes,

agora com registro para batata, to-

mate, berinjela, cebola, melancia,

feijão, pimentão e crisântemo.
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Ari Gitiz (primeiro à esquerda) e equipe da Biocontrole no ano em que a empresa completa dez anos
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SEMINIS
A equipe da Seminis apresen-

tou a alface americana Mayumi.

Outro lançamento foi o melão hí-

brido PX 4048.

YANMAR
A Yanmar trouxe máquinas e

implementos para a agricultura fa-

miliar. Pedro Cazado Filho, gerente

de Pós-Vendas e Marketing, lembrou

que a empresa é líder em clientes na

região de Holambra.

SEMENTES TAKII
A Sementes Takii expôs novi-

dades como a  linha de tomates hí-

bridos longa vida TY-7 e o Momo-

taro J. Os repolhos  Musashi e Ruby

Queen também tiveram destaque.

AGROCINCO
Flávio Pagnan, da Agrocinco,

destacou os tomates Polyana e Ex-

press. A beringela Beatriz, a couve

brócolo Florence, a melancia Ma-

jestic e o pepino Denver completa-

ram os lançamentos .

PR-TRADE
A PR-Trade destacou o fungici-

da e bactericida Fegatex, indicado

para aplicação contra doenças como

a canela-preta ou talo-oco em bata-

ta, mancha de alternaria em cenou-

ra, mancha-bacteriana em tomate

e  ferrugem e fusariose no cafeeiro.

AJINOMOTO
A Ajinomoto trouxe sua linha

completa de fertilizantes foliares . A

equipe, coordenada por Fabiana

Nicoleti Franco, destacou o Amior-

gan, fertilizante mineral, misto fa-

relado e altamente solúvel.

BAYER
O estande da Bayer esteve lota-

do durante o evento. Fábio Maia,

gerente de cultura HF e feijão des-

tacou o programa de Prevenção In-

tegrada Bayer (PINBa), o fungicida

Nativo e o inseticida Oberon.

SEMENTES SAKAMA
Fernando Kenji Sakama e equi-

pe marcaram presença na Hortitec.

Especializada no comércio de se-

mentes de hortaliças, flores, gramas,

hortaliças exóticas e orgânicas, por-

ta-enxertos, condimentos e brotos,

a empresa comercializa uma linha

completa de cultivares importadas

de diversas partes do mundo e tam-

bém nacionais.

ISLA
Entre as novidades apresenta-

das pela Isla sementes na Hortitec,

esteve a Cenoura Esplanada. Tam-

bém foram mostradas as novas

embalagens, com visual renovado.

NUNHEMS
A Nunhems deu destaque ao

tomate Pizzadoro. Vinícius Mame-

de Bueno, coordenador técnico de

vendas, ressaltou o ótimo potencial

produtivo do híbrido e o bom nível

de resistência a doenças.

DAYMSA
A Daymsa, empresa espanho-

la com sede na cidade de Zara-

goza, marcou presença na Hor-

Rogério Gabriel (segundo da direita para a esquerda) com demais profissionais da Cross Link

Time da Seminis mostrou lançamentos durante a feira

Pedro Cazado Filho, da Yanmar

A Sementes T Akii trouxe a linha completa de hortaliças para o evento

A PR-Trade destacou o fungicida e bactericida Fegatex

Fotos Gilvan Quevedo

Flávio Pagnan, primeiro à direita, comandou equipe da Agrocinco
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titec. Durante o evento, Wiliam

Paulo Araújo, engenheiro agrô-

nomo, juntamente com a dire-

toria espanhola, recebeu  os pro-

dutores apresentando-lhes a sua

linha de fertilizantes.

SYNGENTA
Juliano Assuiti, gerente de ma-

rketing da Unidade de Negócio de

Campinas, e demais técnicos da

Syngenta, destacaram o fungicida

Amistar recomendado para batata

e tomate. A companhia também en-

fatizou o programa “Base Forte”.

CUF
A CUF Fertilizantes do Brasil-

foi apresentada ao mercado brasi-

leiro durante a Hortitec. No even-

to, mostrou sua linha de podutos

para as mais diversas culturas.

Equipe da Ajinomoto, coordenada por Fabiana Franco (terceira da direita para esquerda)

Fábio Maia mostrou as novidades da Bayer em estande lotado

Marcelo Antunes e Roberto Bosco, da Improcrop

AGRILIFE
A Agrilife, focada em  alter-

nativas de manejo sem ofere-

cer riscos ao ambiente, levou à

Hortitec produtos compostos

por organismos naturais que

auxiliam no controle de pragas

e doenças. Agrotrich e Agrotri-

ch Plus, destaques na feira, são

produtos à base de Trichoder-

ma  spp.

IMPROCROP
Roberto Bosco, gerente na-

cional de vendas, esteve à fren-

te da equipe Improcrop duran-

te o evento. A empresa conta

com elaboração própria de ami-

noácidos, com produtos padro-

nizados que oferecem maior efi-

ciência agronômica. Marcelo

Antunes, gerente de aminoáci-

dos, destacou os lançamentos

da linha Liqui-Plex.

A Isla mostrou lançamentos como a Cenoura Esplanada e embalagens com novo visual

O tomate Pizzadoro foi o destaque da Nunhems

A Agrilife deu ênfase ao Agrotrich e Agrotrich Plus

A Daymsa, empresa espanhola com sede em Zaragoza, também participou da Hortitec

Juliano Assuiti, segundo da direita para a esquerda, e equipe da Syngenta no estande da companhia

A Cuf destacou sua linha de fertilizantes

Fernando Kenji Sakama

CC
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Citrus

As limas ácidas
são mais

adaptadas às
regiões de clima

tropical e
subtropical,

enquanto que os
limões,

adaptados às
regiões de clima

temperado

O
que plantar e onde

plantar são pontos

decisivos no processo

de produção agrícola. O ideal é es-

colher uma cultura rentável e reali-

zar o plantio em uma região com

condições climáticas que potenci-

alizem a produtividade e a qualida-

de da cultivar escolhida.

Embora existam centenas de

opções viáveis, as culturas de limas

ácidas e de limões foram escolhidas

para a presente discussão por se tra-

tar de um dos agronegócios com

potencial de expansão no país, prin-

cipalmente no Rio Grande do Sul,

onde existem apenas 700 ha com

essas culturas. Além disso, desta-

cam-se por seu valor nutritivo e pe-

las propriedades medicinais.

No Brasil, o nome limão é po-

pularmente utilizado de forma

genérica para indicar frutas cítri-

cas ácidas, incluindo, desta for-

ma, os limões verdadeiros do gru-

po siciliano e as limas ácidas, com

destaque para a cultivar Tahiti.

Nos últimos anos, a lima ácida

“Tahiti” vem conquistando a pre-

ferência dos consumidores de

todo o mundo pelo sabor intenso

e ausência de sementes.

Antes de abordar a questão onde

plantar, é importante uma breve

apresentação sobre a origem e a dis-

tribuição das limas ácidas e dos li-

mões no mundo. A lima ácida Tahiti

é procedente da ilha de Tahiti, loca-

lizada na Polinésia Francesa, no

Oceano Pacífico, enquanto que os

limões verdadeiros são originários da

Ásia Central, sul da China e regiões

próximas ao Himalaia. Em decor-

rência disso, as limas ácidas são mais

adaptadas às regiões de clima tropi-

cal e subtropical, enquanto que os

limões, adaptados às regiões de cli-

ma temperado.

Embora as cultivares de limas

ácidas e de limões apresentem gran-

de adaptação a diferentes condições

de clima e de solo, a ocorrência de

geadas, o encharcamento do solo, a

deficiência hídrica, ventos fortes,

temperaturas elevadas, insuficiência

térmica, dentre outros fatores po-

dem comprometer o seu cultivo. Por

isso, a necessidade da realização do

zoneamento agroclimático, que res-

ponderá a dúvida “onde plantar?”

e viabilizará políticas voltadas ao de-

senvolvimento das potencialidades

agrícolas do país.

Nas últimas décadas, diversos

estudos sobre zoneamento agrocli-

mático dos citros têm sido realiza-

dos em São Paulo, Paraná, Santa

Catarina e Rio Grande do Sul. Re-

centemente, foram iniciados na

Bahia e no Sergipe. A cada dia que

passa, novos dados climáticos são

coletados nas estações meteorológi-

cas, as quais têm aumentado em

quantidade e em qualidade os da-

dos gerados. Esse avanço, tem per-

mitido estabelecer zoneamentos

cada vez mais precisos.

Desta forma, pesquisadores da

Embrapa Clima Temperado, Fepa-

gro, Emater (RS) e Universidade

Federal do Rio Grande do Sul reali-

zaram o zoneamento agroclimático

para a produção de limas ácidas e

limões verdadeiros no Rio Grande

Mapa dos citrusMapa dos citrus
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O ideal é
escolher uma

cultura rentável
e realizar o

plantio em uma
região com
condições

climáticas que
potencializem a
produtividade e
a qualidade da

cultivar
escolhida

do Sul. O estudo foi feito com base

nas variáveis - risco de geada e soma

térmica, não sendo considerados os

microclimas e a aptidão em relação

aos tipos de solo.

Para as limas ácidas, o estado foi

dividido em três regiões quanto ao

potencial de cultivo (Figura 1). A

região preferencial corresponde ao

Alto Vale do Rio Uruguai, onde o

clima é tropical, com baixo risco de

geadas na fase de florescimento (en-

tre 15% e 20%) e soma térmica si-

tuando-se entre 2.700 e 2.900 graus-

dia. Nessa região, pode-se utilizar

qualquer cultivar copa e porta-en-

xerto, devendo-se dar preferência

para os porta-enxertos mais vigoro-

sos, como os limões “cravo”, “rugo-

so” e “volkameriano”, que propor-

cionam maior precocidade de pro-

dução e maior produtividade. As re-

giões correspondentes à parte da

Depressão Central e do litoral, par-

te oeste da região da Campanha e

parte das regiões São Borja-Itaqui,

Missionária de Santo Ângelo - São

Luiz Gonzaga e Alto Vale do Rio

Uruguai são aptas ao cultivo, porém

com restrições, em razão do risco de

geada ser um pouco mais elevado

(entre 20% e 25%) e haver soma

térmica acumulada menor (2.200 a

2.500 graus-dia). Nessa região, re-

comenda-se o uso de porta-enxer-

tos tolerantes ao frio, tais como o

trifoliata e seus híbridos, com des-

taque para o citrumelo “swingle”. As

demais regiões do estado não são re-

comendadas para o plantio comer-

Atualmente, a produção brasileira de limas ácidas e de
limões é estimada em 980 mil t anuais, com produtivi-

dade média de 15 t/ha e receita direta em torno de 270 milhões
de reais, sendo o país o sétimo maior produtor, após o México,
Índia, Argentina, Espanha, Estados Unidos e Irã. O estado de
São Paulo é o maior produtor nacional, com aproximadamente
80% da produção, seguido pelo Rio de Janeiro, Bahia, Rio Grande
do Sul, Sergipe, Espírito Santo e Minas Gerais.

Números
cial de limas ácidas, em função do

alto risco de geada (maior do que

25%).

Em relação ao cultivo de limões

verdadeiros, o estado também foi

dividido em três regiões, sendo que

a área apta ao seu cultivo é bem

maior do que para as limas ácidas,

em função da maior tolerância a

geadas (Figura 2). A região corres-

pondente ao Alto Vale do Rio Uru-

guai também é apta ao cultivo de

limões utilizando qualquer cultivar

copa e porta-enxerto. A região cor-

respondente à Depressão Central,

Encosta Inferior da Serra do Nor-

deste e da Serra do Nordeste, região

da Campanha, das Grandes Lago-

as, Planalto Médio, São Borja - Ita-

qui, Missionária de Santo Ângelo -

São Luiz Gonzaga, Alto Vale do Rio

Uruguai e parte do Litoral é apta ao

cultivo desde que com o uso de por-

ta-enxertos tolerantes ao frio. Em-

bora exista a restrição relativa ao uso

do porta-enxerto, essa região é van-

tajosa em relação ao Alto Vale do Rio

Uruguai em função da menor soma

térmica, o que influi na qualidade

dos frutos produzidos, pois uma

soma térmica muito elevada deter-

mina a produção de frutos menos

ácidos, os quais são menos valoriza-

dos pelo mercado. A região corres-

pondente à parte da Serra do Su-

deste, Região das Grandes Lagoas,

da Campanha, do Planalto Médio,

do Planalto Superior, da Serra do

Nordeste e da parte sul do Litoral

não apresenta as características cli-

máticas aptas ao cultivo de limões,

havendo elevado risco de geada na

fase de florescimento (> 33%).

A partir dos resultados apre-

sentados, agricultores, difusores de

tecnologia e agentes financiadores

terão maiores subsídios para a re-

alização de investimentos na pro-

dução de limas ácidas e de limões.

Espera-se, desta forma, que, com

cultivares e porta-enxertos aptos

à produção de frutas com quali-

dade e baixo risco, possa haver sig-

nificativo aumento da cadeia pro-

dutiva, proporcionando uma me-

nor importação dessas frutas e a

satisfação da demanda dos consu-

midores com geração de oportu-

nidades no campo. Estudos simi-

lares estão sendo realizados por

pesquisadores de diferentes esta-

dos com citros e outras culturas,

buscando sempre uma melhor ori-

entação aos agricultores.

Figura 1 - Zoneamento agroclimático para a produção de limas ácidas no estado do Rio Grande do Sul Figura 2 - Zoneamento agroclimático para a produção de limões verdadeiros (Citrus limon) no estado do Rio Grande do Sul

Roberto Pedroso de Oliveira

e Marcos Silveira Wrege,

Embrapa Clima Temperado
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ABCSEM -ABCSEM -ABCSEM -ABCSEM -ABCSEM - Associação Brasileira do Comércio de Sementes e Mudas

Existem duas
questões

importantes:
uma delas é a
quantidade de

material
vegetal

amostrado
para cada

análise
(tamanho da
amostra) e a

outra é a
freqüência

das
amostragens

E
ste tema já foi exaustivamen-

te debatido, contudo os seg-

mentos de hortaliças e orna-

mentais ainda sofrem com a falta de cri-

térios claros para amostragem, de forma

geral, e mesmo ferramentas adequadas

para a retirada de amostras. Existem duas

finalidades para a retirada de amostras

por ocasião da internalização de semen-

tes e mudas no país: para fins de análise

de qualidade fisiológica e para fins de di-

agnóstico fitossanitário. Uma vez que os

laboratórios de destino para cada tipo de

análise são diferentes, os fiscais do Mi-

nistério têm que retirar duas amostras por

espécie/lote de todo material importado.

Desta forma, existem duas questões

importantes: uma delas é a quantidade

de material vegetal amostrado para cada

análise (tamanho da amostra) e a outra é

a freqüência das amostragens.

Com relação ao tamanho das amos-

tras, teoricamente, para a retirada das

mesmas deveriam ser seguidas as normas

da publicação “Regras de Análises de Se-

mentes” (RAS), que foram estabelecidas

pelo Ministério da Agricultura,  basea-

das nas normas da International Seed

Testing Association (ISTA).

Contudo, esta publicação apresenta

uma lacuna para o segmento, pois nem

todas as espécies estão contempladas nas

regras; o que significa que para um gran-

de número de espécies, principalmente

de ornamentais, não existem parâmetros

estabelecidos no que diz respeito à quan-

tidade de material vegetal a ser amostra-

do. Com isso, os fiscais retiram, muitas

vezes, grandes volumes, o que se agrava

quando nos referimos às sementes híbri-

das, de altíssimo valor agregado; que

muitas vezes são importadas em quanti-

dades pequenas e a amostra retirada re-

tém quase a totalidade da importação da-

quele lote. Por outro lado também não

existem, muitas vezes, no ponto de in-

gresso, equipamentos necessários para

que os fiscais possam amostrar com mai-

or precisão, como balanças e contadores

de sementes.

Com relação à freqüência da amos-

tragem para análise de diagnóstico fitos-

sanitário, a situação não é diferente, uma

vez que, hoje a totalidade das espécies/

lotes importados é amostrada. Nesta to-

talidade enquadram-se inclusive as espé-

cies que já foram submetidas à Análise

de Riscos de Pragas (ARP) e, portanto

possuem requisitos fitossanitários estabe-

lecidos, o que significa que chega ao Bra-

sil já com as diversas declarações adicio-

nais atestando que as partidas estão li-

vres das pragas importantes para o país,

detectadas nos estudos de ARP.

Além do fato citado, ainda nos depa-

ramos com o número reduzido de labo-

ratórios (credenciados pelo Mapa), que

realizam todas as análises necessárias por

amostragem: vírus, bactéria, fungo, ne-

matóide e insetos. Vale ressaltar que ne-

cessita-se destes laboratórios completos

pois, caso contrário, mais amostras seri-

am retiradas para serem encaminhadas

para análises em locais diferentes, para

cada grupo de praga.

Em virtude do que foi exposto, a

ABCSEM vem trabalhando no sentido

de sugerir ao Mapa a criação de um gru-

po de trabalho com técnicos especialis-

tas para se estabelecer parâmetros para

o tamanho de amostras, para as espéci-

es de hortaliças e ornamentais, e quan-

to à freqüência de amostras para diag-

nóstico fitossanitário, que seja conside-

rado os materiais vegetais passíveis de

isenção de coleta de amostras, a saber:

espécies que já possuem requisitos fitos-

sanitários estabelecidos e que, portanto,

seus lotes já estão acompanhados das

devidas declarações adicionais, produ-

tos harmonizados (resultantes de acor-

dos bilaterais) e material vegetal que

possua certificação internacional ates-

tando a sua sanidade. Também já foi

sugerido que, para as espécies/lotes que

necessitem ser amostrados, que se esta-

beleça uma freqüência racional basean-

do-se no histórico de importação, levan-

do-se em consideração a espécie, país

exportador e empresa.

Desta forma, acreditamos que have-

rá maior viabilização do comércio inter-

nacional sem, no entanto, afetar a segu-

rança fitossanitária do país.

Adriana L. Pontes

Gerente executiva ABCSEM

Amostragem

CC
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ABH - ABH - ABH - ABH - ABH - Associação Brasileira de Horticultura

R
esgatando e Valorizando as

Hortaliças Subutilizadas” é o

tema central que será ampla-

mente discutido por especialistas do Brasil

e do exterior durante a realização do 47º

Congresso Brasileiro de Olericultura (47º

CBO) em Porto Seguro, BA de 5 a 10 de

agosto próximo. A FAO (Organização das

Nações Unidas para a Agricultura e Ali-

mentação) tem alertado sobre a necessida-

de do resgate desse importante recurso ali-

mentar negligenciado que possui enorme

potencial para a melhoria da nutrição em

várias regiões do mundo onde a fome é o

maior flagelo. Além disso, o estímulo ao

cultivo e consumo dessas hortaliças pode-

rá contribuir para reforçar o desenvolvi-

mento sustentável da agricultura em base

familiar e vai de encontro à busca da segu-

rança alimentar.

De acordo com as definições do Insti-

tuto Internacional de Recursos Genéticos

de Plantas (www.bioversityinternatio-

nal.org), culturas subutilizadas são aque-

las que já foram largamente utilizadas e que

caíram em desuso devido a fatores agronô-

micos, genéticos, econômicos, sociais e cul-

turais. São usadas em menor escala por não

serem competitivas com outras culturas no

mesmo ambiente agrícola. Para ser consi-

derada subutilizada ou negligenciada, uma

espécie deve preencher os seguintes requi-

sitos: necessidade de poucos insumos ex-

ternos para sua produção; adaptação à pro-

dução orgânica; cultivável em áreas margi-

nais; contribuir para a estabilidade dos ecos-

sistemas frágeis; integrável ao sistema pro-

dutivo dos agricultores familiares; impor-

tância tradicional local ou regional; fácil de

armazenar e processar; aptidão de merca-

do; alto valor nutritivo e/ou medicinal; e

múltiplos usos.

O declínio no uso de espécies subutili-

zadas pelos agricultores é porque não são

competitivas com as culturas tradicionais

que fazem parte do sistema alimentar mun-

dial e que são apoiadas por sistemas de for-

necimento de sementes, tecnologia de pro-

dução e de pós-colheita e serviços de ex-

tensão. Além disso, seus mercados estão

estabelecidos e os consumidores estão acos-

tumados a consumi-las. Por outro lado, a

globalização do mercado agrícola foi sem

dúvida o maior responsável pelo aumento

do interesse pelo uso de espécies subutili-

zadas, ao levar, aos especialistas, a preocu-

pação com a segurança alimentar da hu-

manidade. Especificamente com relação à

agricultura, a globalização trouxe a especi-

alização em favor de poucas culturas, que

atendem à Aldeia Global e que reduziu a

cesta de alimentos, estimada, atualmente,

em apenas 150 espécies.

O Brasil, devido ao extenso território

e à diversidade climática, é um celeiro ines-

timável de recursos genéticos de hortali-

ças. Fazem parte dessa diversidade gené-

tica espécies selvagens e/ou silvestres bem

como variedades locais. Esse germoplas-

ma precisa ser preservado por meio de

coleta e resgate. São hortaliças folhosas,

de frutos, raízes e tubérculos, cuja produ-

ção ocorre em pequena escala, destinan-

do-se a mercados e consumidores especí-

ficos, sendo de grande valor para as co-

munidades regionais. Em sua maioria, são

ainda desconhecidas do grande público

consumidor. Mas isso não significa que

não tenham importância comercial. Há es-

pécies que, devidamente avaliadas, têm

potencial para fazer parte da cadeia pro-

dutiva das hortaliças, aos níveis local, re-

gional ou nacional. Dessa forma, o peque-

no agricultor poderá dispor de novas op-

ções de cultivo, com materiais adaptados,

ampliando o leque de produtos disponí-

veis para o mercado consumidor.

Disponibilizar informações sobre espé-

cies subutilizadas é a área que demanda

mais atenção, visto que é o maior gargalo

para a promoção dessas espécies. Portanto,

é necessária a implementação de políticas

favoráveis para permitir maior contribui-

ção das espécies subutilizadas para a segu-

rança alimentar, nutrição, saúde e geração

de renda para as comunidades rurais e ur-

banas carentes.

Além disso, é preciso destacar o

imenso potencial que as hortaliças su-

butilizadas apresentam como plantas

medicinais e que, no Brasil, ainda é pou-

co explorado cientificamente. O agricul-

tor familiar seria, com certeza, o grande

beneficiário direto dos resultados de

pesquisas nessa área.

Finalmente, o 47º CBO também dará

destaque às hortaliças tradicionais, às plan-

tas medicinais, aromáticas e condimenta-

res, pondo em discussão os avanços e as

perspectivas da pesquisa científica no pro-

cesso produtivo da olericultura brasileira e

da América do Sul. Outro aspecto a ser

abordado relaciona-se aos benefícios que o

consumo de hortaliças pode propiciar à saú-

de humana e à melhoria da qualidade de

vida da população.

A vez das
subutilizadas

CC

Paulo César Tavares de Melo,

Presidente da ABH

Arlete Marchi Tavares de Melo,

IAC
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N
os últimos anos o cres-

cimento da fruticultu-

ra nacional foi acom-

panhado pelo agravamento dos seus

problemas estruturais. O setor pro-

duz anualmente cerca de 40 milhões

de t, mas convive com sistemas de

comercialização inadequados para o

escoamento dessa produção. A Ca-

ravana da Fruta tem a intenção de

reverter essa situação no país, pos-

sibilitando o intercâmbio de infor-

mações entre as dificuldades do fru-

ticultor e as exigências dos merca-

dos nacional e internacional.

A Caravana da Fruta é uma ação

do Fruta Paulista, projeto de capa-

citação em boas práticas agrícolas e

marketing realizado pelo Instituto

Brasileiro de Frutas - Ibraf, em par-

ceria com o Sebrae-SP e escritórios

regionais de Araraquara, Araçatuba,

Botucatu, Campinas, Itapeva, Pre-

sidente Prudente e Sorocaba, que

tem como objetivo promover a qua-

lidade e abrir novas frentes de co-

mercialização da fruta paulista nos

mercados interno e externo.

Para tanto, é imprescindível o

conhecimento nas áreas de produ-

ção, pós-colheita, cooperativismo,

processamento de frutas, gestão da

propriedade e comercialização, e é

neste ponto que a Caravana da Fru-

ta irá atuar, pois possui um progra-

ma dinâmico que visa a interação

por meio de seminários locais, onde

os participantes expõem seus pro-

blemas e debatem com os promoto-

res do evento soluções cabíveis para

sua região.

Dirigida a todos os segmentos di-

reta ou indiretamente ligados à fru-

ticultura, a Caravana da Fruta abre

um canal de diálogo e troca de in-

formações entre os produtores, pois

de uma região para outra os desní-

veis em relação à tecnologia e ao

mercado são significativos e esta fal-

ta de integração impede que os

avanços já existentes cheguem di-

retamente aos produtores.

A Caravana da Fruta está dire-

cionada aos fruticultores, associa-

ções e cooperativas de produtores,

empresas de pesquisa agronômica,

universidades e faculdades de Agro-

nomia, fornecedores de produtos e

serviços, órgãos governamentais e

agentes financeiros.

ESTADO
FRUTÍFERO
São Paulo foi escolhida devido à

sua grande representatividade na

produção nacional. O estado é res-

ponsável por 47% da produção de

frutas no Brasil e por 60% do con-

sumo interno, sendo o maior pro-

dutor de laranja, limão e tangerina,

banana, caqui e abacate, e o segun-

do produtor de uva, manga, goiaba

e figo do país. São Paulo também

apresenta um nível de exigências

mercadológicas compatível ao do

mercado internacional. Este proje-

to pretende resgatar a visibilidade

de São Paulo como potencial supri-

dor de frutas e irá permitir que além

dos produtores e regiões contempla-

das no projeto, municípios vizinhos

e produtores de outras regiões se-

jam beneficiados indiretamente com

a multiplicação da informação e

com a adoção de boas práticas agrí-

colas em suas propriedades.

A Caravana da
Fruta tem a
intenção de

reverter essa
situação no

país,
possibilitando
o intercâmbio

de
informações

entre as
dificuldades
do fruticultor

e as exigências
dos mercados

nacional e
internacional

Caravana
da fruta
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ASSOCITRUS - ASSOCITRUS - ASSOCITRUS - ASSOCITRUS - ASSOCITRUS - Associação Brasileira dos Citricultores

A
questão da reintrodução do

acordo em casos de cartel to-

mou corpo no momento em que

a Associtrus conseguiu inviabilizar uma pro-

posta de acordo no caso do Cartel do Suco

de Laranja. A proposta  favorável à interrup-

ção das investigações mediante uma módica

multa, sem que sequer a empresa seja obri-

gada a reconhecer a culpa, é sustentada por

argumentos como: economia de despesas nas

investigações (mesmo que as empresas dêem

prejuízos de bilhões de dólares por ano ao

país); ”proteção dos direitos das partes sob

investigação” (sic); revogação ou posterga-

ção do pagamento das multas por meio de

recursos ao judiciário, por parte das empre-

sas; utilização de acordos para encerramen-

to dos casos de cartéis em 90% dos casos nos

EUA.  Acontece que, nos EUA, os acordos

são feitos com participantes do cartel, que

contribuem com informações para garantir

a punição dos líderes, porém somente a pri-

meira empresa a colaborar tem o direito à

leniência; as demais têm as penalidades re-

duzidas. Não há, portanto, “indulgências ple-

nárias” gerais e irrestritas como se pretende

aplicar nestas terras tropicais.

Apesar de terem conhecimento, através

da farta documentação apresentada por um

ex-diretor de uma das empresas do cartel, do

descumprimento do acordo de cessação de

conduta assinado com o Cade em 1994 e de

terem tripudiado sobre as instituições ao fa-

zer um contrato de cartel que vigorou no

mesmo período de vigência do  acordo de ces-

sação, os órgãos que deveriam zelar pelo di-

reito da concorrência estavam dispostos a as-

sinar um novo acordo com as processadoras

de citros e, mediante uma multa irrisória em

relação aos benefícios auferidos pelos mem-

bros do cartel, interromper as investigações e

devolver os documentos apreendidos na Ope-

ração Fanta, sem examiná-los e sem que as

investigadas assumissem a culpa!

Altamente criticável é a proposta, envia-

da pelo governo, dentro da medida provisó-

ria do PAC para reformar o Sistema Brasilei-

ro da Defesa da Concorrência. A proposta

foi muito mal elaborada e sofre críticas do

procurador da República junto ao Cade, que

julga que ela centraliza o poder no gestor da

autarquia e cerceia a atuação da procurado-

ria, que, em vez de participar de todos os

processos, somente deverá se manifestar se

solicitada! Há um enorme retrocesso no ca-

pítulo das multas e penalidades, com a re-

dução das multas, que poderiam chegar a

até 30% do faturamento das empresas, para

uma faixa de R$ 6 mil a R$200 milhões de

reais, quantia irrisória para um cartel como

o dos sucos, que drena bilhões de dólares da

economia! Essa anomalia foi aparentemen-

te corrigida pela presidente do Cade, que,

na Audiência Pública da Câmara, informou

a elevação da multa  para R$ 2 bilhões. A

proposta não inclui a previsão de “remédios

estruturais” para reduzir o poder dos cartéis,

nem a derrubada das barreiras de entrada

para aumentar a concorrência. Há ainda ou-

tros pontos que deveriam ser previstos na

nova legislação, como a garantia de sigilo para

os informantes, maior utilização das análi-

ses econômicas e financeiras como provas,

aprofundamento das investigações nos ca-

sos de denúncia, impedimento de análises

de ações de concentração entre empresas de

setores que estão sob investigação.

Deve-se aumentar o prazo de prescrição

das infrações devido às dificuldades de ob-

tenção de informações e provas de cartéis

sofisticados. No caso do cartel dos citros, as

provas só foram obtidas depois de mais de

Rigor necessário
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dez anos de atuação continuada do cartel!

Os processos dos casos de cartel deverão

ter prioridade, os casos de concentração de-

verão ter análise prévia e, se necessário, pas-

sar por um período em que poderão ser re-

vertidos.

Os acordos não poderão envolver os lí-

deres do cartel e apenas o primeiro denunci-

ante terá direito à leniência, podendo os de-

mais beneficiar-se de redução da pena, desde

que entreguem os documentos logo no iní-

cio das investigações e tragam informações

que contribuam com o processo. A lei hoje

estabelece que a multa deve ser calculada

sobre o faturamento do produto sob julga-

mento, o que cria dificuldades para o estabe-

lecimento de seu valor. Esse argumento não

se justifica porque, se a empresa se dispõe a

participar de um cartel, ela deve medir o im-

pacto que essa ação criminosa terá sobre sua

operação. Uma das empresas multinacionais

que participavam do cartel deixou claro, em

diversas oportunidades, que temia pelos re-

flexos que uma eventual condenação por car-

tel no Brasil teria sobre os demais negócios

da empresa nos demais países, inclusive para

a sua matriz. O correto será estabelecer a

multa sobre o faturamento total da empresa.

Quanto ao argumento, muito utilizado

pelo SBDC para justificar o acordo, de que a

justiça retarda o pagamento das multas, pode

ser resolvido com a exigência de um depósi-

to de valor superior à multa máxima e da

criação de um tribunal específico para tratar

das questões envolvendo o direito da con-

corrência.

Muitas outras modificações serão neces-

sárias e este é o momento para que os especi-

alistas e as vítimas dos cartéis se unam para

propor modificações que tornem o SBDC

mais eficaz.
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O
Espírito Santo vem recen-

temente despontando como

um novo e importante pólo

regional de produção de flores e plantas

ornamentais na região Sudeste do Brasil.

Muitas espécies vegetais já conquistaram

relevância econômica no cenário nacional,

constituindo, inclusive, importantes flu-

xos para o abastecimento dos maiores

mercados consumidores. Entre essas flo-

res e folhagens, se destacam especialmen-

te os copos-de-leite, juncos e muitas es-

pécies e híbridos de orquídeas nativas. Mas

o maior destaque é o crescimento da pro-

dução focada no próprio mercado de con-

sumo regional, onde os produtores já con-

seguem colocar importantes quantidades

não só dos produtos apontados, mas tam-

bém de rosas, crisântemos, gérberas, an-

túrios, tangos, flores e folhagens tropicais

de corte, entre muitos outros. Uma das

principais alavancas desse crescimento

tem sido o apoio e o fomento fornecidos

pelo Sebrae/ES em diversos municípios,

em parceria com o governo do estado e

prefeituras municipais, além da presença

de um florescente e promissor cooperati-

vismo estadual.

No final de abril passado, com a pre-

sença de um grande número de produto-

res, técnicos, agentes bancários e profissi-

onais de diversas instituições públicas e

privadas, foi divulgado, em Venda Nova

do Imigrante (ES), um amplo e abran-

gente relatório contendo os principais re-

sultados das pesquisas de campo planeja-

das e executadas pela empresa paulista

Hórtica Consultoria e Treinamento. O

estudo completo envolveu 104 produto-

res de flores e plantas ornamentais distri-

buídos por 14 municípios capixabas (Cas-

telo, Conceição do Castelo, Divino São

Lourenço, Domingos Martins, Guaçuí,

Ibatiba, Iúna, Laranja da Terra, Linhares,

Marechal Floriano, Santa Leopoldina,

Santa Maria de Jetibá, Santa Teresa e Ven-

da Nova do Imigrante).

As pesquisas objetivaram diagnosticar

o estágio atual de desenvolvimento da flo-

ricultura do estado, bem como apontar os

principais gargalos, desafios, oportunida-

des e tendências de crescimento ao longo

dos próximos anos. Os resultados mostra-

ram-se, de fato, animadores, pois a área

plantada já soma 163 hectares, com um

crescimento de 18% sobre o total cultivado

em 2003. Da mesma maneira, a área mé-

dia declarada como de interesse de expan-

são pelos produtores capixabas, até 2008,

foi de mais 44,8 hectares, representando,

portanto, uma nova expansão da ordem de

27,6% sobre a base produtiva atual.

Em 2006, o valor total da produção

de flores e plantas ornamentais pelo Espí-

rito Santo, incluindo o setor de gramas,

foi de R$ 4 milhões, comercializados prin-

cipalmente de forma direta pelos própri-

os produtores. Naquele estado, as vendas

diretas aos consumidores atingem 29,9%

de participação no total das vendas. Já às

floriculturas se destinam percentuais de

22% e aos decoradores, 15,7%, além do

comércio junto aos atacadistas locais e de

fora do estado, feirantes e outros canais

distribuidores.

Esse panorama, ainda fortemente mar-

cado pelas iniciativas e presenças individu-

ais e diretas dos produtores na comerciali-

zação já começa a se alterar de maneira re-

levante. É que está entrado em fase de fran-

ca operação a recém-criada CoopflorES –

Cooperativa dos Floricultores do Estado do

Espírito Santo, que chega ao mercado car-

regada de expectativas e de muitas espe-

ranças por parte dos floricultores.

O cooperativismo e o associativismo,

acredita-se, deverão constituir-se num dos

maiores e talvez nos principais esteios e

fatores de diferenciação e de competitivi-

dade da floricultura capixaba. A perma-

nente promoção da união e do trabalho

coletivo já é uma realidade no estado, pois,

mesmo antes da entrada em funciona-

mento da CoopflorES já se observava que

mais de 61% dos produtores entrevista-

dos participavam de pelo menos uma as-

sociação ou cooperativa se não específica

de flores e plantas ornamentais, pelo me-

nos ligada ao setor agrícola, com relevan-

tes participações de defesa, fomento e

apoio setorial, além da promoção de rele-

vantes ações de natureza social e de apoio

à promoção e de valorização da cultura

dos imigrantes, cujas comunidades são

extremamente importantes em boa parte

do estado do Espírito Santo.

Na floricultura brasileira, o coopera-

tivismo e o associativismo estão na raiz

das experiências e práticas mais bem-su-

cedidas. Por isso, os produtores capixabas

estão despontando da melhor maneira que

poderiam fazê-lo e o mercado, certamen-

te, acabará por recompensá-los fartamen-

te. São os nossos votos!

Floricultura
capixaba
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Antonio Hélio Junqueira e

Marcia da Silva Peetz,

Hórtica Consultoria e Treinamento

CC

38 Cultivar HF • Junho / Julho 2007






